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RESUMO

DD presente estudo tem como objetivo refletir
sobre o atendimento educacional prestado à
portadores de deficiência visuala que Fre­
quentam GCalas de Recursos da Rede Oficial de

Lnsinos priorizando­se os seguintes aspectos
interação social: expectativas em relação à
comunidades integração nas Salas de Kecursos»­
Classes Comunss e O ápoio oferecido pela fa­
milia a0O deficiente visual. Ds dados foram
colhidoss atraves de questionários padroniza­
dos. Junto à alunos deficientes visuais. seus
diretores, professores. e familiares. Ds re­
sultados indicam que o atendimento prestado
nas Salas de Recursos para 068 sujeitos desta
pesquisa, tem sido satisfatórios em todos os
aspectos supra citados.

ABSTRACT

The aim of the present study is to consider
about the educational attendence offered to

visually impaired people who attend Kesource

toom in the Fublic Network of Education.
priorina the following aspects: social inte­
ractiont expectations related to the commu­

nitur Regular Room/Kesource Room interactions
and the support offered by the family to the
visuallu handicapped people. Data were col­
lected using standarded questionnaires along
with visually impaired students. their head
masters. teachers. and families. The results
show that the attendance offered in Resource

Hoom to the subjects of this investigation
has been satisfactory in every aspect above.
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í À Educação

OD atendimento educacional ao deficiente caracteriza­se

vomo uma abordagem diferenciada dentro da educação como um

todo &. consequentemente. enquadra­se nos mesmos principios

eras que 3 norteiam.

É possível analisar à educação sob diversos aspectos,
Pantftatagmando o socials o biológico. o políticos o econômico e

o filosófico po1s o "conceito de educação é o resultado da

refiexão ampla sobre o homem.s à sociedade. e natureza em ge­

rala com oo vislumbre de uma direção. de um sentido, de uma

I1INtenção para à vida humana e à sociedade com uma ponta de

transcendentaliíidades que vai alem do concreto. do objetivo...

“CNSórice. 175034 palBla

É possível. ainda. analisá­la sob um aspecto mais espe»­

cLficos OU seja. aterse aos tópicos que dizem respeito à
escolaridade propriamente dita. UVentro deste enfoque. Kodri­

LIES CLTBSA p.?S) afirma que 3 educação pode ser compreeno
dada como uma maneira de reprodução do modo de ser é à con­

cençõão de mundo das pessoas. grupos e classes. por meivo da

troca de experiências e de conhecimentos que são mediatiza­

duos gqpela autorídade pedagógica do educador. Diz ainda ques
o” A história mais antioa da educação identifica grupos ques

no exercicio de um ato de liberdade. criaram instrumentos de

trancmiscsão de sua concepção de mundo à outros grupos ou in+

dulviíiduos",.

Neste estudo daremos ênfase à educação como forma 921lo­

tal de desenvolvimento do indivíduo. 04 seja, como um “pro­

cesso que visa levar o indivíduo. concomitantemente. à ex­

Plicítar 33 suas vivrtualidades e» à encontrar­se com à reali­

dade. para na mesma atuar de maneira consciente. eficiente e

AAA
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­

responsável. à fim de serem atendidas necessidades e aspirar

ções pessoais e sociais”. (NERICIA 1900, p. 23).

US semelhante modo a Educação Especial é caracterizada

como uma forma de ensino que visa à promoção de condições

PAra Hs O aluno desenvolva a20D máximo às suas potencialiíida­

dem cCcCOonveraíindo seus esforços para finalidades educacionais

Me e Iintersrelacionam no desenvolvimento do curriculo es­

colar à fim de "minimizar tanto quanto possível as difícul­

dos eoapecíficas de seu desenvolvimento decorrentes das ca”

racteriíisticas de sua excepcionalidades desenvolver adequada­

mente seu comportamento social. à partir do ambiente social:

desenvolver à escolaridade compatível com suas característi­

cas andiíiviíiduarirs de forma que. quando encaminhado para

classe comum. estesa ápto à acompanhá­la adequadamentes ous

UANdo Mantido na classe especial —» se cesta for a melhor op­

Ção para O Seu caso —­.s tenha garantida à continuidade esco

13av até à 48 serie do 42º grau". C(SECE/CENE.,. 190874 pl).

Ah ECducação Lepecials portanto. deve empenhar­se em não

Tunestimar as possíibilídades do aluno. procurando desenvol»

VEY aàão MAXimO às suas potencialidades. promovendo sua inte­

gIração escolar e social. Nesse sentido. são cssenciais à

conscientização e o trabalho inteorado de todos os elementos

direta ou indiretamente envolvidos com o ensino nos vários

nNÍvVeis. em especial o pessoal da escolas cuja influência na

formação do aluno é marcante. (SEES/CLNF,., 19987, pizids).

UU tratamento especial não dispensa o tratamento regular

EM tudyo O que não se referir à excepcionaliíidade à fim de

aue. não se frustre o ajustamento social do educandos que é

UM dos objetivos da educação. à integração que se fará em

classes, escolas ou cursos do sistema supletivo deve ser as+­

aegurada ao aluno deficiente. desde que garantido o trata

Ab
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tanto (especial adequado. DD tratamento especializado àavo qual

nos referimos e apenas o de se ter professores especializa­

dogs Utilizando tecnicas e recursos apropriados. não se de­

vendo estabelecer diferenças auanto ao tratamento dispensado

aos alunos deficientes. pols estes. assim como os normais.

estão à todo tempo em busca de igualdade e consequentemente

melhores 2/04 34 mesmas oportunidades,

À colocação abaixo oriunda do Kelatório da Comissão In­

ternacional para o Desenvolvimento da Educação C(UNESCD.

ívriICs se aplica com propriedade à Educação Especials ques

inadequadamente é encarada por alguns como um caso de bene­

merência,. “na arande mutação do mundo modernos não só se de­

veja que não se agravem as disparidades econômicas. intelec­

tualS E civicas. como também. que todos povos possam ascen>­

der 3 um certo nível de bem estar. de instrução. de democra+­

CIC Mas que tal não sejas como se pensou durante muito tem

Dos UM Simples caso de filantropias de caridade. de bem fa­

ser. de nobreza de alma”.

À rreocupação com à educação do excepcional e relativa­

Mente recentes embora 3 preocupação com à formação do indi­

VÍCGuo Es. EM ESPECIALls com à formação acadêmica instrucional.

Seja algo que vem desde 3 Antiguidade.

No Brasila à preocupação oficial com a educação dos ex­

cepciíionais (aconteceu a partir de 1935. quando o Deputado

Cornélio trança apresentou um Frojeto de Lei que objetivava

a criação da função de Professor de Erimeiras Letras para vo

Lnsino de Cesos­hfudos. na capital do Império e nas capitais

ns Provincias. (CCENSSP/MECA 1979, pp. 13).

UU primeiro instituto foi criado a 12 de setembro de

LUDAR pelo Imperador U.tedro [1.4 que ficou impressionado com

EV
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38 possíibilídades de aproveitamento de um jovem cegos Jose

Alvares de Azevedo, que estudara na França durante seis

anos. Lote [Instituto tem hoje o nome de Instituto Eenjamim

Constant Ee tica no kKio de Janeiro. (CENEFESP/HEC,. 197924 Pp.

DR.

Somente em í926;s setenta e dois anos depois da criação

Uuo referido Instituto 2 que surgiu o [Instituto São KRafael.

em belo Horizonte. Ue 1á para cá. muito se tem procurado fa­

zer em beneficio dos deficientes visuais. mas os esforços

nem sempre são entendidos e atendidos pela sociedades. tanto

aque. para fortalecer à necessidade que tem da atenção pri1n+

CiPpalmente dos gaovernantes. à l'roposta Curricular elaborada

em 124777 pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, em

convénio com à CENESP/PREMEM. cita à Veclaração Universal

duos Direitos do Homem e à Declaração dos Vireitos da Crian­

çÇãs EXININdo propostas concretas e soluções práticas. espe­

cinlmente em se tratando da criança deficiente. Uestacamos

aqui alouns ítens da citada UVeclaração:

UU governo brasileiro atento a seus compromissos

internacionalmente assumidoss traçou diretrizes para a

Cducação CEspecials convicto das necessidades de atendi­

mento à criança excepcional. entendida como as mental­

mente deficientes. as prejudicadas fisicamente. as emo­

cionalmente desajustadass bem como as superdotadas. en­

fim. todas as que precisems de atenção especial no lar.

na escola e na sociedade.

Vo ponto de vista da qualidade da educação à ser

ministrada: além da preocupação de 'integrar os defi­

cientes: sempre que possível no ensino regulars propor­

cionando­lhes tratamento especials segundo a espécie e
oO grau de deficiências que apresentema conjugando àa

área de educação com a da saúde. a da assistência so­
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c1al e a do trabalho's visa também proporcionar inicia­

ção para o trabatho e a formação ocupacional e profis­
s1ional para os alunos deficientes ao nivel da aprendi­
zagem escolar que possam alcançar: segundo suas condi­

ções pessoais e. visa ainda possibilitars segundo suas

próprias condições pessoais de pleno desenvolvimentos,

acesso à autonomias aquisição de instrumentos de comu­

nicaçãos conhecimentos gerais. profissionais e normas

de vida que lhes permitam integrar­se à sociedade.

(MEGAS 1972, piíliil, apud CENESP­MEC. 1979. p.í0cii).

Lomo já dissemos anteriormente. à Educação Especial é

parte 1inteonrante da educação comum e deve atender à leogisla­

vão em vigora levando­sse em conta à realidade sócio­econômio­

ca do Letado & às necessidades biopsicossociais dos alunos,

pasar disso. dado às caracteristicas peculiares de sua

clientela ela tem sido reaulamentada por Vecretos: Kesolu­

coes. Artigos e Instruções que visam à garantia do adequado

atendimento ao excepcional. Ue uma forma geral se constituem

em principios norteadores que visam à integração do defi­

ciente xo mundo social dos que chamamos “normais” e também

Manter 3 luta constante que se vem travando há muitos anos.

que eéeàada profissionalização es. consegtientemente. à de se

empregav um deficiente. 0 que ainda é muito difícila não só

pela cscituação critica que o país atualmente atravessa. Mas

também pela formação educacional e profissional que os defi­

ciENtes recebem e que nem sempre os capacita para o desempe­

ho da profissão pretendiída,.

Destacamos. à seouira. alouns dos princípios norteadores

da Educação Lepeciala quais sejam:

EV
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ta. À CrYrIANÇça com características excepcionais tem
re1ito à educação.

2. A Lducação Especial deve ser oferecida a todos os

IYUPOS de excepcionais que dela possam se beneficiar.

3. Us objetivos gerais da Educação Especial são fi­

xados nara n Educação Nacional.

4. à Lducação tLepecial vincula­se ao contexto do siste­

Ma acducacíonal.
5. à Lducação Lespecial deve propiciar à integração do

excepaional nos qrupos de sua comunidade.

é. A dioníidade do aluno excepcional: como pessoa huma­

As O 3 Mesma dignidade do aluno de classe comum,

7/7. U aluno com caracteristicas excepcionais tem direito

S educação Ministrada ou dirigida por professores habilita
dos para tal fim,

0. U aluno com caracteristicas excepcionais tem direito

32 uma assistência individual da parte do professor.

9. Qualauer aluno só poderá ser considerado excepcio­

nals para fins educacionais. após avaliação medica. paeicoló­

aicaãs social e pedagógicas procedida por profissionais cre­

UBnc1Dados.

io, U direito aos serviços de Educação Especial deve

perdurar enquanto o aluno deles tiver necessidade.

ii. kKevisão constante do atendimento em Educação Espe­

vil.

1H. A Lducação Cspecial exige uma base sólida de parti­

CIDAÇÃO e apoio da comunidade e do sistema educacional.

CSLLIZOLNPA 219774 po 1914),

É preciso que haja uma atenção constante a estes priri­

vIPIOSDA não só da parte de órgãos estaduais e federais. mas

também da parte da escola. famílias professores especializa­

dos e» comuns e pelos próprios alunos que são o5 interessados

diretos,
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Franalmente 2 importante ressaltar que o aspecto essen­

cial dá educação dos excepcionais. provavelmentes consista
na compreensão e aceitação da criança e de suas diferenças
1INdivídualis. À Lei Federal nº Se9R/744 levando em conta às

Ud ferenças (individuais. cslvaguarda essa assertiva em sev

artigo 428, quando estabelece:

"os curriculos de ensino de 1º e 2º graus terão um
núcleo comum obrigatório em âmbito nacionals e uma
parte diversificada para atender. conforme as ne­

cessidades e possibilidades concretas. as peculia­

ridades locais. aos planos dos estabelecimentos e

as diferenças individuais dos alunos”.

U reconhecimento de que cada individuo é diferente do

VUtrOos COM Sua própria gama de caracteristicas. sugere à in

dividualização dos prooramas de ensino e de técnicas utili­

Tadajsa 2 fim de que seja possivel o atendimento das necessi­

dades especificas de cada um. For isso; será solicitada &

organização escolar uma maior flexiíitniíiliíidades. o qdue à levará

à MOVET"SE da SErliação rinida para o ensino de 9rupo Em es­

colas não seriadas. à0 mesmo tempo capazes de proporcionar

OS Melil0O%S nECESSÁTIiOS para o atendimento das necessidade de

alunyos (que apresentem desvios acentuados do padrão conside­

rado “normal”.
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2 O Educador

"Eu agora diria a nós. como educadores e educadoras: ai

daqueles e daquelas. entre nós. que pararem com à sua

capacidade de sonhars de inventar. à sua coragem de

denunciar e anunciar. Ai daqueles e daquelas que.

em lugar de visitar de vez em quando o amanhã. o fu­

turo. pelo profundo engajamento com o hojescom o aqui

E COM O agora. ai daqueles que em lugar desta viagem

constante ao amanhã. se atrelem a um passado de explo­

ração e de rotina” PAULO FREIRE. O Educador: Vida e

Morte. (Lelis. 1989. p.í7).

U processo educacional envolve uma estrutura ampla e

complexa em termos de órgãos burocráticos e recursos huma+­

nos. Não ha dúvidas porém. que o papel de maior destaque fi­
Da COM oO professor. uma vez que ele é o último elo da ca­

deva. E O responsavel direto pelo educando.

Melíinear 353 funções especificas do professor é tarefa

ditfícila E mais aínda, desempenhá­las. Tem sido muito difi­

vL1lo parva o professora Do educadors 0 pedagogo e para todo

trabalhador da educação: desempenhar apenas à função de edu­

cadovra pois eles acabam anraçando todos os problemas da es­

cola e cde seus alunos! se envolvem na área do trabalhos nã

seciala na comunitária, na de saúde. etc... quando na reali­

dade deveriam se dedicar muito mais à educaçãos e à aprendi­

agem propriamente dita,

Nericl (4Y8DA p.OO0)a SE refere ao professor como sendo

"quem professa algo que julga verdadeiro. necessario e util

pará seus semelhantes e para à sociedade”
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ste mesmo autor. destaca algumas caracteristicas do

Professor que se evidenciam em função do nivel de ensino em

que atuc.

ho nível de ensino de 1º grau cita o entusiasmo é Oo pa­

ternalíismo. Considera que o entusiasmo por tudo que existe é

fator amportantissimo neste nívels pois deve­se empolgar o

educando pelo homem. 3 sociedade e à natureza. transmitindo­

lhe otimismo e alearia de viver. Quanto ao paternalismo. es­

clarece que omesmo deve ser exercido não no sentido de im­

pedir due O educando não faça nada e tenha tudo às mãos. À

paternidade 3 qual o autor se refere é aquela que envolve

confiança e Senurança para se recorrer ao professor em aqual­

quer situaç DO.

ão nível de ensino de 82º grau destaca à não passividade

diante do fenômeno da natureza e da sociedade. 0 que leva à

PXCErimentação e a aceitação das sugestões do educandos. es

timulando­o à traçar novos planos no intuito de conhecer mae

llior à realidade.

ão nível de ensino de 3º graus são duas também as ati­

tudes que devem oríientar à ação didática do professora OU

seas à reflexão due ocorre aquando o educando deve entregar­

se 30 procedimento crientiíifico­filosóficos buscando profundo

conhecimento da realídade e à universalidade quando o edu­

cando é orientando para ampliar sua visdo. para olhar mais

lonae e assim compreender o todo da realidades uma vez que

Di partes muitas vezes 3 deformam. (Nóéricia 1PBB,A póizr 568),

CeJa qual for o nível de ensino em aque o professor

DAtuva GSIDETA=SSE que apresente uma série de peculiaridades

que levem o educando à adquirir bons hábitos: estimular suas

potencialidades tomar consciência de si mesmost participar
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COM decisao na sua própria formação. refletindo. enfrentando

situações problemáticas. conhecendo & praticando o sentido

No  vecíiprociíidade,., aperfeiçõando­se. crendo sm si e nos seus

semelhantes. U professor pode ser definido como “quem se

drsposS 3 orientar à aprendizagem de outrem para que alcance

ObJEtilvOS quUE Sejam úteis à sua pessoa ou à sociedade ou

Mesmo a ambos. C(NERWICIA 17903, p. SOiio,

Atualmente & situação em que o professor é colocado

MU1tAS vezes de conflito entre as diversas expectativas

relação ao seu papel. Uisto surge um impasse! de­ um lado

tão ceymentos da sociedade pressionando­o para que seja um

perito em educação. empregando meios mais eficientes no pro

cesso de aprendízagemsa introduzindo tecnologias novas (gra

vadorecs,. projetores. toca­discos. videos) de outros está o

professor se recusando à usar de tais meios por não saber

manuses­los. ainda que os mesmos estejam ao seu alcance pois
veces cuer substituido pelas máquinas. For sentir­se des»

rrestíiniado ele busca alguma forma de compensação através de

uma especialização que lhe garanta outra forma de atuação Ou

através do uso da nova tecnologia disponível.

Ielimíitar o papel do educador no entanto. não é sufi­

ciente como aarantia de um bom ensino. DO professor só exer+­

uBerá convenientemente o seu papel se for bem formado. Cabe

Entúícos aqu1la à perounta: Quem educa o educador”?

GRAMGILI O nos leva à uma séria reflexão sobre o tema
quando ressalta que ”àa educação do educador não pode ser

considerada sem uma liyação Intima e explicita com à educa

ção como um todos. e esta sem sua referência à realidade so­

cviODPolitaica da cultura". (COILVA., PBS, p.o?2)., Fara este au­

tora criar uma nova cultura não significa apenas fazer indi­

vidualmente descobertas originais”. significa também. e so­
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bretudos difundir criticamente verdades já descobertas. "eso

cisliZzZaA=las por assim dizer: transforma­las. portantos em
Base de acões vita1íz., em elementos de coordenação e de ordew

intelectual e moral”. O fato de aque uma multidão de homens
uega conduzida 2 pensar coerentemente 2 de maneira unitária

a realidade presente é um fato “filosófico” bem mais impor+­

tante e “original” de que à descoberta. por parte de um "“gê­

nio filosófico”. de uma verdade que permaneça como patrimô­

115 de pequenos qrupos de intelectuaiz. (GRAMSBOCTA,A 13:74As

apud GILVA, p.ao3%).

h formação do educador portanto. é um tema que vem ocu­

pandyo lugar de destaque dentro dos problemas da educação

brasileira. lLsesta formação vem deixando os próprios educado­

ves bastante preocupados. clamando por mudanças. Há grupos e

comissOES formados para estudar o problema e apresentar pro»
postas. OU número de Universidades e Faculdades isoladas en­

volvidas E arande. porem os trabalhos não ultrapassam os

limites das Faculdades, “A consequência é 3 ineficiência

quase total com relação àá transformação mais sólida e am­

plaº. CBILVAR DZ pa 647).

À rreocupração com à formação do professor de 42 grau

(anteriormente conhecido como professor primário) é antigas

remontaándo so período do Império e mesmo assim. pouco se tem

feito concretamente para que à qualificação do mesmy seja

aprimorada. À fundação da primeira escola normal do EBrasil

aconteceu em tu05., em Niteroi. e. após meio séculos apenas

mais quatro foram criadas.

Com o passar dos anos estas Cscolas de Formação se ex

pamibiram e ss normatização das mesmas passou por várias re­

formas à medida que à sociedade brasileira adquiria novas

caracteristicas tais como à industrialização e à urbaniza­

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 ; Unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



3

vista e empresarial de deformação dos docentes que

contribui para relativizar o valor daquela con­
quista”. (MECLLOs apud Lélis 1i989 p.iíl).

Atualmente à formação do professora. a pedagogização

rropriamente ditas acompanha o processo de industrialização

2 O papel do professor vai se desenvolvendo de acordo com às

diferentes sociedades e épocas.

À socredade atual se transforma. tem um ritmo muito

acelerado e à educação vai ficando para tráss uma vez que

não hi interesse em que acompanhe paulatinamente 0 progresso

sociala embora muitos continuem na lutas para que à educação

desperte e vá ocupar seu espaço desempenhando um papel

atuante. enquanto formadora dos futuros cidadãos brasilei­

YOS.

É evidente que a formação do professor de Educação Es­

pecíal q6não está desvinculada da formação dos demais. pois.

necta habilitaçãos ele e antes de tudo um professor comum

Me fem cursos adicionais para se especializar na áreas de

deficiencia pela qual optous ou sejas: ele passa por toda à

formação geral antes de chegar à especialização propriamente

dita.

No (entanto. faremos à seguir algumas considerações à

respeiíto da formação dos mesmos. por tratar­se de uma espeé­

cinlidade aque sunere habilidades específicas.

Lumo não poderia deixar de ser. é bom lembrar que todo

pessoal (profissional aoue atua na Educação Especial deve se

prescunar com a qualidade da preparação do professor.

CRUICKSHANK diz que “a mediocridade não pode ser tolerada e

ue 3 preparação do professor é um dos elementos que tanto
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ial no início do século XX nos Estados Unidos”. (1974,

PJ.24). Lembra ainda queiz U“D uestre é Oo pivô do sucesso de

qual que) Programa EOUCACiÍional. Sua competência é talvez um

fator siyvnificatcivo nã vryanização de um bom proyraua educa

cional para OS porladores ue deficiências visuais do que pa­Ss

ra as crianças de visão nocvmal.s” (CCRUICKSHANK. 19739. po).

Esta posição & reforçada por DUNKN ao afirmar que:

cada aluno excepcivaal deve utilizar plenamenteseu poten­
cial. não há fator isolado mais importante do que a existên­

cd: de professores de classes comuns e de Educação Especial

bem prepaárados & competentes”, (LLOYD 4. OUNN., p. 41480),

Guanto às aavavtervistizvas dos cursos Je formação

CRUICKSHANK afirma "Em gerals o05 profissionais têm esperança

de que o: professores de Educação Especials primeiro Fiquem

familiarizados tanlo teoricamente quanto em termos de expe­

iância com a cridauaça oe o jovew fisivza vv intelectualmente

normais. E difiíicils senão impossívels cComNPYECNOCEY & Criança

excepcional. cem antes ter vma DOa perspectiva da criança

normal. Conceitos básicos de crescimento é desenvolvimento

da acriançããa aconveitos de saúde umentals uelodos de ensinos

experiência prática com 1) iançãs hormais e outras questões
Concernmentes a um bow programa de educação elementar e ser

cundárias São ESSENCIALiS para O professor ques Finalmente,

BPNnSinar crianças excepuiloanais. Dessa uwaneiras O pProsrama

de educação do professor para Educação Especial deveria tor»

narsue uma extensão do preparo Vásicus seja em educação ele­

mentar ou secundaria. (149743, pd).

importante aenfatciczdv due um professor bem formado

alem de compyreencer em profundidades às discrepâncias acar­

retadas ao aluno pela excepcionaliíidade de que é portadoras
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deve possuir um bom embasamento em áreas de conhecimento

voltadas rara 05 aspectos pedagógicos. psicológicos. socio­
lógicos e de recursos auxiliares implícitos neste tipo de

educação. Mesmo assima ele não deverá trabalhar sozinho.D

Ministerio de Kducação e Cultura salienta que deverão traba»

lhar entrosadamente com o professor especializado além do

prufessor de cilasse comum. 05 professores de Educação Fíisi­

ca. de Musica e de Artess Ee oO Assistente Socials etc... sendo

que 3 cada um caberã. não uma parte no todo da aprendizagem.

mas o todo enfocado por uma de suas partes, É importante

aINdAa contar com à assessoria do psicólogo que enriquecers

as avaliações pedanóoicas com suas próprias avaliações,

criando oportunidades para se prevenir possíveis disturbios

EMOCiONnã1Ss Ee de aprendizagem. C(HEC/CENESP, 1979, p.íd).

fara GERALIENE SUHODL (1497/73. pda “Jo programa de pre­

paração de professores deve incluir um amplo fundo de educa­

cão qeral es formação profissional comum especializada.

Alem dissos devem ser­lhes proporcionadas experiências prá­

t1ícns Integradas com à teorias”. (MEC/CENESE 1979, pp. iã).

À motivação para o trabalho na área de ensino do defi­

cLIente = outro aspecto que à maioria dos estudiosos da edu­

cação COMUM E especial ressaltam em seus trabalhos. Esta

preocupação encontramos em ASCKROFT. que chama à atenção pa­

ra o tipo de motivação que não é indicado para o bom traba­

lho do profissional. O autor.diz: “os que estão motivados à

Procurar tal trabalho para ir ao encontro de suas próprias

necessidades. não conseguirão resultados efetivos com essas

Crianças”. (apud UUNN, 1974, p.4140),.

À formação acadêmicas. mesmo que dentro de um nível de­

sesxavel:s não e garantia absoluta de um bom desempenho por

narte do professor pois ele pode sair se bem em uma deter
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mMaiNnada atribuição e fracassar em outras. dependendo do tipo
de clientela e considerando­se às diferenças individuais que

VUurgirão na realização da cada tarefa.

Ner1ca (497UDCA pao0tibIa arrolou um conjunto de condi­

cuhes r1ntriíinsecas e extrinsecas ques Nà SUAR Opinião. deli­

ne1iam o perfil de um bom professor no desempenho adequado de

SU) Função.

Os condições intrínsecas são! capacidade de adaptação:

equilibrio emocional: senso do dever! sinceridade e coesrên­

ci de comportamento: respeito pela criatura humana em todas

33 situações de vida? admiração pelo ser humanot disposição

de maio dar do que receber: forte senso de responsabilidade

entusíiazmo e oDtimiíistmOo.

As condições extrinsecas são! preparo em conteúdo de

UMA Área de conhecimentos cultura gerals principalmente re­

Terente à atualidades suticiente preparo em pedagogia à Fim

de pader perceber o processo educativo em seu conjunto e de­

rendente da ação de mais de uma pessoa e de todas as áreas

de atividades e conhecimentos? suficiente preparo em didáti­

ca à fim de tornar o educando cada vez mais consciente de si

vo da realídade que envolve e cada vez mais independentse do

Pr or rio professor.

Olem dessas condições. NERICI coloca como importantes
apara ser um "“hom professor" determinadas funções. Assim. te­

MOS:

­ função técnica? que consiste em o professor estar

conveníentemente preparado em conhecimentos para o Exercicio

du) mMmagistório. Segundo o autora. este preparo deve sofrer

conttante atualização. daãi à necessidade do professor estar
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seo recíiclando atraves da literatura que lhe permita atuali­

Zar­ses fazer cursos referentes à sua especialidade e estar

PM od13 Com às mod1 ficações TUE POSSAM OCOrYYEY.

função didática: nesta função o professor deve estar

preparado para melhor orientar à aprendizagem do educandos

utilizando metodos e tecnicas ativas que exijam a participa­

ção do mesmo na aquisição e elaboração dos conhecimentos,

habilídades. atitudes 2 ideias. Cste trabalho deve orientar

o ensino de modo que FfFavoreça à reflexãos à criatividade e à

duLlSPoSÍicão Para a pesquisa.

­ função orientadora! esta função vem tendo sua impor

tância aumentada e se tornando cada vez mais indispensável.

A familias à cada dia que passa, encontra maiores dificulda­

des para exercer à sua função educadoras devido à crescente

Comp fexidade em

compreender o educando e sua problemática de vidas à fim de

AJuda"lo 3 encontrar algumas saidas para às suas dificulda­

des. lLla não permite que o professor se desincumba de suas

Aulas e se desligue dos seus alunos. pois à orientação con+

tinua fora da sala de aula. sendo tal ocasião, à mais opor­

tuna para que o professor mantenha contato individual com

seus alunos. or1ientando­os sobre à situação de vida de cada

LT.

­ função não diretiva! o professor deve confiar no alu­

no e estimulá­lo à tomar iniciativas. à refletir. à fazer

OpçéDEesS e 3 realizar tarefas que sejam de sua iniciativa e

responsabilidade. Lista função representa à ação do professor

para levar o educando à “caminhar com suas próprias pernas e

à pensar com à sua própria cabeça”.
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“ função facilitadora: cesta função complementa à não

diretiva. U professor cria condições para que o aluno tome

iniciIAtiívas EG leve adiante suas experiências educativas. O

aluno aprende 3a aprendera à partir das condições criadas

relo professor

Em se tratando de um professor especializado no atendi­

mento àa0 deficiente espera­se que ele observe 05 seguintes

rontos:

4. Manter atualizada à legislação referente à Educação
Lupecial para facilitar à orientação de pais. professores e

demais clementos da comunidade,

2. Ltiarantir o direito à matricula à todas às crianças

Eexcercionais que tenham condições de se beneficiar no pro­

CIesSSO EPOCA IDNASÍ

DD. Urientar pais ou responsaveis das crianças que. pe­

au necessidades específicas que apresentam. não têm condi­

çoes de frequentar as escolas publicas. mesmo em classe es­

PpPecíiala quanto ao035 recursos existentes na comunidade. espe

cialmente auanto às entidades particulares conveniadas com à

Gecretaria de Educação para o atendimento dessa clientela.

4, Verificar se todos os alunos à serem encaminhados

PATA AS Classes especiais foram avaliados nos termos da lei

em vISOYr.

Si. Garantir à permanência do aluno suspeito de defi­
CLÉNCIA NO Classe comum. enquanto aguarda 05 resultados de

avaliação diaonóstica para um possível encaminhamento em

vldaSue especial.

O. Garantir à continuidade de estudos dos alunos excep>

CLOMNALS de aAcovido com suas particularidades.
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7. Óássegurar à intesração do aluno excepcional propor+­

cLONando­lhe oportunidade de participação em todas as ativi­

dades desenvolvidas na escola. de acordo com suas possiíbili­
dades reais e desde que não fira sua integridade e dionidade

GTFAUANto pessod.

GG. Frocurar observar às condições de funcionamento das

1 DESES BINOCLIALIS No que se refere a:

« adequação das instalações fisicas conforme legislação

BM vVIYOYA
« exinências e condições de funcionamento do material

permanente específico tais como: Maquina Eraiíillea. lupas.a re­

nletes. etc.

Fa. Urientar país e professores no sentido de preparar
para à trabalho o53 alunos que não apresentem condições de

alcançarem à terminaliíidade aeral:

18, ÁsTegurar à participação dos professores de classe

especial nas reuniões de planejamento pedagógico e em outros

eventos que envolvam à participação do corpo docentes

44. UIvultar à realização de encontross cursos. seminá­

rY1iOs às Outros eventos que envolvam à Educação Especial.

CSGLLA/ÁCLNEOC 298/4 paiísziitb).

À necessidade de aptidões especificas. além da formação

Dcmlemicas pode ser um dos fatores que contribuem para à

raltaáa de professores especializados face à demanda de porta­

dores de deficiência 2 à necessidade da criação de Salas de

Recursos. km razão destas dificuldades. o Governo Estadual

através da Ueliberaçõão UEC 13/73, especifica no Farágratfo

Único do AâArtico 8º queit “enquanto a oferta de professores

com habilitação em nível superior não hastar para atender às

a
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da Educação Cespeciala poderão ser autorizados.

precários professores com habilitação especifica

O ensino de excepcionais obtidas em curso de nível de

seoundo arau”. C(SCLIZCENFa 196874 pel.
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3 A Veficiência

É realmente complexo escrever sobre as pessoas defi­

Cientes. uma vez que quando tentamos dar "noção" ou “defini

ção” de deficiência podemos induzir o leitor ou o ouvinte à

formar antecipadamente um esteriótipo sobre o mesmo.

FPoderiamos dizer apenas que pessoas deficientes são as

não cflicientes., mais isso e muito geral e não as define com

coerência. f'odemos dizer. entãos que pessoas . deficientes

são aquelas que têm alguma limitação que às impede de reali­

2Ar uma Ou mais atividades. Cssas pessoas não podem desempe+­

nhar adequadamente funções que dependem de suas perdas. de
sua limitação ou defic1ência.

à precisão na conce1ítuação de deficiência é muito im­

portante principalmente para o5 educadores. po1s uma inter»

pretação errônea podera reverter em prejuízos para o escolar

UE podera receber um tratamento 1ndevido.

Nã decada de 79 já se começou a pensars principalmente

* ou “definições” empregadosfova do Erasila que os “termos”

não davam conta da realidade total e concreta do que é uma

pessoa detíiciente,

Alúuns órnãos da ONU se preocuparam em que houvesse uma

Padronizaação internacional para o conceito de deficiência. O

termo rassou à referir­se a "aualquer pessoa incapaz de as­

SesTurar por 3231 mesma. total ou parcialmente. 33 necessidades

de uma vida individual ou social normal. em decorrência de

uma deficiência congênita ou não. em suas capacidades fisi­

cas ou mentais”. for outro lado. a DHMS publicous em 19702.

uma LClavssificação LInternacionat: 4) impedimento  (Cimpedi­
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menti, 2) Veficiência (desability) e 23) Incapacidade (handi­

CAD

U impedimento diz respeito à uma alteração (dano ou le­

são) psicológicas fisiológica ou anatômica em um órgão ou

estrutura do corpo humano. à deficiência está ligada à pos­

sSivers cenquielas que limitam à execução de uma atividade. À

incapacidade daiz respeito aos obstáculos encontrados pelos

deficientes em sua interação com à sociedade. levando­se em

venta à 10dídêers  sSexDãasa fatores sociarírs e» culturais. (RI

BAGALIOOA Pit)

À conceituação de “deficiência” ou incapacidade está

atrelado 3 valores culturais o que pode resultar em algumas

variações de uma sociedade para outra. Em função dos pa­
droess VEGYASC NOYMASA E expectativas de um determinado gru­

po social o indíviduo poderá ser; ou não, considerado um de­

ficients,.

Um valor muito destacado em nossa sociedade é o valor

ho, SUCIETSED. Às pessoas estão dispostas hierarquicamente de
tal forma aque. quanto maior for o êxito maior será o status.

LXxLSES UMA pPréê­noção que determina o que é o EXitos O que é

O SUCESSOS E O qdUE àasS pessoas terão que fazer para alcanção

lo. Um corpo "hem formado" é muitas vezes cssencial para

conquistar o sucesso. (RIBAS. 1908059. p. 16).

Valar em deficiência no Erasil é entrar de chofre na

questão do socials uma vez que somos um pais em desenvolvi

mento Clerceiro Mundo). Oo que torna maior à incidência da

deficiência e como afirma a Reabilitation international

tentidade (internacional (de reabilitação, com sede em Nova

Íoraue). o6 deficientes do Terceiro Mundo são "gente para

GUemM à Unicas condições de vida são à pobreza. 3 fome. à
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IYNOYÁNcCIAs a miséria e à falta de perspectiva”. (RIBAS«
ÍONS PUTAÕO,

No ENrasils uma arande parte da população é subnutrida,

Do que leva à diversos t1pos de carências. tais como protel­

nas vitamíinas e calorias. imprescindíveis para o desenvolvi

mento alo oOryan1ismo e para à geração de filhos sadios. No

iordeste. por exemplos o Indice de cegueira causada por fal­

to uv vitamina À e alarmante.

ue acordo com à 0.1.5. o número exato de deficientes em

Nus) pPALlvA Atinge à 6% da população. Sendo assim 15 mi­

lhões de brasileiros têm deficiências e o numero de defi­

CLlentes VISUAL 2 de 445% Ou seja. 7S4,0029 habitantes. Cfnz:

Nevista da Associação Faulista de Medicina. 1783. p. 8).

é importante reforçar que à pessoa portadora de uma de»

ficiência pode não se enquadrar perfeitamente nos padrões e

expectativas sociais de uma determinada cultura. podendo vir

a ser estiamatazada.

Ceaqundo tGoftman “o termo estigma surgiu entre os 9regos

US YrYecorriam à marcação de sinais corporais naqueles que

pretendaíam evidenciar altuma co1sa de extraordinário ou de

mau cobre o status moral (de quem os apresentava). Estes si­

nais eram feitos com cortes ou fosso no corpo Ee avisavam que

1 portador era UM escravo. um criminoso ou traidor ­— uma

Pessoa marcada. ríitualmente poluídas. que devia ser evitada,

especíialmante em lugares públicos”. (GDEFFMAN., 19692. p.íd),.

toftfiman lembra aínda aque "o indivíduo estiomatizado po­

des tombéma tentar corrigir à sua condição de maneira indi­

TEtR. dedicando um orande esforço individual ao domínio de

areas de atividades consideradas. geralmente. como fechadas.
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por qmotiíivos fisicos e circunstanciais.a 3 pessoa com O seu

defeito. leto e ilustrado pelo aleijado que aprende ou rea
prende a nadar. montar. jogar tênis ou pilotar aviíides. OU

relo ceno que se torna perito em esquiar ou escalar monta­

nuas”.  CODEEMAND, 17908. pAí?7I, É UM Aprendizado que o autor

chama de tortuoso,

E amportante saber aque o estioma não está na pessoa €
sim na deficiência que ela possa apresentar. No sentido in­

VETSO. São O5 valores culturais estabelecidos que permitem

identificar (quais pessoas são as estigmatizadas. Um defi­

ciente traz em s1 o estigma social da deficiência. porque se

estabeleceu que ele possui uma marca que o distingue pejora»

tíivamente das outras pessoas. Vevido à nossa sociedade divi­

d1iroese estruturalmente em classes sociais. aqueles conside­

rados Cinuais"” colocam­se num polo da sociedade e aqueles

considerados Udiferentes"” introjetam essa divisão como se

ela Tosse absolutamente natural. Aceitam à consideração de

UMfaferentes” e admitem até a condição de “inferiores”.
(GUFEMANC, 1A90RaA p. CbiDi.

Sabemos que. à nível da natureza. todos nós. seres hu­

MANEIS x Apresentamos caracteristicas diferentes uns dos ou­
tros. Gabemos também aque às diferenças biológicas não podem

JAManls er transportadas para as diferenças sociais. as

quã1S São construídas culturalmente pela organização social.

à aparência não deve ser tão dominante e incidir arbi­

trar1iamente sobre interpretações subjetivas. que levem a

ações discrimíinatórias ou paternalistas. assistencialistas e

caritativas.

EC Preciso oue estejamos conscientes de que à pessoa de­

CagaImnte e. Acima de tudo. UMA Pessoa que possui uma defi­
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CIÊNCIAS MA% que raramente todos oO3 aspectos de seu compor+­

tamento ou de seu corpo estão comprometidos. ainda que tenha

Alguns compromet imentos.

Cstamos sempre prontos à conceituar o deficiente. como

3 UVeegs"a UJo mudo". O "retardado". etca nos esquecendo de
considerar as diferenças individuais bem como as potenciali­

dades de cada um.

É bom lembrar ainda aque apesar das deficiências apre­

sentarem caracteristicas que as diferenciam entre si. na
realidade. os problemas decorrentes do fato do individuo ser

portador de uma determinada deficiência não são tão diferen­

CIAdoS. OU. EM OUtras palavras não existe um rol de seque­

las cc principalmente de natureza social — referentes à uma

Ceticiência em partaícular.

Finalmente. concordamos com Shakespeare; que o estudio»

so das deficiências deve hasear­se em informações fidediynas

uue possibilitem o conhecimento dos efeitos da deficiência

TabY2 O Seu portadora tendo como meta à melhoria das condi­

ções de vida do mesmos aquando diz:

a "6 preciso se conhecer o5 efeitos dos vários tipos

de deficiência sobre à pessoa que à possui! o modo que afeta

DO EU desenvolvimento mental. seu progresso cscolar. sus

Personalidade. sua conduta socials suas reações emocionais e

DO eu ajustamento ao trabalho. assim como as exigências da

vida como adulto na comunidade à que pertence. Frecisamos

saber cobre as reações dos familiares de um deficiente 2

que determina às atitudes positivas ou negativas frente &

UBSTIiCIêNcia.
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Da As informações adquiridas sobre o deficiente devem

ser tidedianas. sem interpretações pois. Só assim é que po

deremos concluir sobre o que acontece na familia, escola e

comunidade em relação ao deficiente e/ou à deficiências e

também procurar 05 fatores inter­relacionados numa tentativa

de se descobrir oO que poderia causar mudanças. Se necessaá­

YV1%.

3. Além das considerações acima. é preciso saber nestes

estudos. 3e podemos melhorar alguns dos efeitos indesejáveis

da deficiências. frente à modificação das atitudes públicas e

o asnuunto das oportunidades à que 03 deficientes possam ter

acesso. CSHAKLOPEARE., 17954. p.áuicil.

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 ; Unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



4 U Veficiente Visual

Quando falamos em deficiência visual estamos nos refe­

rindo à dois tipos de perdas que são à cegueira. qduando o

11IdiívIidoo não enxerga nadait ou tem apenas percepção lumino­

Sa. OU Inda quando vê vultos e a visão subnormal. quando à

pessoa tem um resíduo visual que lhe possibilite efetuar

treinamento com ou sem auxil1ios ópticoss aprendendo à usar

Mes hor O Seu resíduo.

A definição oftalmológica de ceonueira recomendada pela

Conterência Interamericana para o Bem­lstar dos Cegos. rear

lizada em 1964. E à seduinte:

Ferda total de visão ou acuidade visual central não ex

cedente 3 6/4642 (0.41) após correção óptica pelos opto­

tiros de GSNELLENT Ou acuidade visual central superior

à 6/4644 poréma campo visual não excedente à 29 graus

no maior meridiano do methor olhos. após correção ÓóÓpti­

Ea

US individuos do arupo de Visão Subnormal são aqueles

que! têm 2/74 (ha3) pelo menos no melhor olho após correção

Grtica.s tratamento cirúrgico ou auxílios ópticos.

Seyundo MENTURINLÇ,A (1743) deverão beneficiar­se de pro­

aramas de tLducação Lepecials pessoas com desvio visual (em

tal grau que. na opinião de oftalmologistas. possam ter ga

nhos com 05 mesmos! pessoas aque foram submetidas à operações

Use olho. em caso de enucleação e que farão à readaptação do

olho remanescente: pessoas com problemas oculares do múscu­

los. especialmente estrábicas que farão à reeducação do resi­

tuo visual.
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Us 1ndiíiviíiduos portadores de deficiência visual. TfToram

durante muito tempo vitimas da crença generalizada de que

este tipo de deficiência os tornava quase que absolutamente

incapazes. lose dá­se muita Enfase ao aproveitamento máximo

de suas potencialidades e à possibilidade de superação da

deficiência. “À deficiência visual se caracteriza pela inca­

pacíidadoe total ou parcial de seus portadores utilizarem
sentido da visão nas atividades normais da vida e pela capa­

cidade de <superarem sua deficiência”. (CEAGATINILA 175974

p.i97). U"Uma filosofia atual encoraja à criança com limita­

coes ceveras à fazer tudo de sua visão residual”. C(VENTUKRI­

Nisa apud MLUZCENDOSEP, 17979, p.idd.

Essa enfase serve para derrubar o preconceito das pes

soam leínas que pensam aque quando se tem um problema visual

em um olho. 0 outro tem que ser poupado para não ficar ruim.

Atualmente. às pessoas portadoras de visão subnormal são

Erernadas e je esforçam para ler em tipos de imprensa comum.

deixando o Braille e o5 caracteres bem ampliados para as to­

talmente cenas 2 28 que possuem um minimo resíduo visual.

respectivamente,

U deficiente visual portanto. é perfeitamente educável

2 para 15440 não é preciso lançar mão de métodos especiais. D

que E necessario para se atingir os objetivos educacionais

propostos é dar instruções verbaisa textos vredividos em

Erazítle., ou ampliados. com tecnologia adequada e dispor dos

recursos materiais necessários para promover seu desenvolvi­

mento Eceducacaonail.,.

UU metodo de ensino não é diferente. apenas deve ser

adaptady 20 t1po de aluno. considerando sua idade. sexo. de­

Ticiléncia (cemo ou portador de visão subnormal). suas expe­

VLÊNCIASA Conhecimentos e principalmente as diferenças indi­
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MILOLIALO

U aqarau de deficiência visual não é o único fator que

deve ser considerado entre as variáveis importantes na edu­

cação do deficiente visuals mas também à história dessa de­

TICIGNCIA,S DD Idade em que ocorreua. COMO OCOYYEU E às possi­

vEIS Ceqduelas de natureza social e psicológica. O que leva

Muitos vezes à elaboração de um plano educacional no qual se

lança mão de auxílios psicoterapéuticos. Uma vez trabalhado

EM cisvus problemas emociíionaísas O deficiente. mesmo no caso Je

situação traumaticas de perdas. pode vir à frequentar esco»

Uso vegulavres.

Uutros criterios podem ser considerados quando se pensa

na educação do deficiente visuala e um deles é quanto à ne­

cessídade Ou nãos de ir para escolas especiais seoregadas.

CIRMTLGINEDA 17407 aApuda MECLC/CENESP. 179794, pado)a

à educação de deficientes visuais é vista como de en­

cargo puúnlico em alguns paises como Françã.a Inglaterra. Ale­

Manhas Letados Unidos. Japão e Brasila em decorrência natu­

val de seu alto custo.

No LErasil à educação do deficiente visual e dos defi­

vIGNtes em geral está prevista no Plano Setorial de Educação

E Cultura (19/02­1974) onde são traçadas as diretrizes para à

Loucação Lsespeciíial atraves do Frojeto Frioritário nº 35 que

rodem ser assim resumidas: proporcionar ou ampliar progres>­

vivamente oportunidades de educação — no período préê­escuo­

lara nos ensinos de 1º e 2º graus. no ensino superior e no

eNnsINH supletivo — para 05 deficientes da visão. da audição.

da falas, mentais. fisicos. educandos com problemas de condu­

ta e para os que tenham deficiências multiplas. (MEC. 1974,

rPAif).
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à Cducação Lopecial está prevista também no artigo 9º

da Le, Federal nº Só9728/71a4 que diz:

"Us alunos que apresentem deficiências fisicas ou men­

tais. OU qUE SE encontrem em atraso considerávels quanto a

1dade regular de matricula e os superdotados deverão receber

tratamento especial de acordo com as normas fixadas pelos

competentes Conselhos de Cducação”.

O atendimento do aluno deficiente visual em classe co.

mum do ensíino de 142º arau e uma alternativa aque os deficien­

tes têm tido.

A educação dos deficientes visuais no ensino de 22 grau

wo CMDEYVIOY vem sendo realizada. mesmo sem um planejamento

Previos & foi inclusive reconhecida pelo Farecer n2 3763/74

do Carla. DD Ingresso dos mesmos nas Universidades vem acon­

tecendo sem que haja orientação profissional e sua aceitação

VAL depender da decisão dos diretores do ensino superior.

À intenração do deficiente —­ um dos pontos que tem me­

vecido bastante destaque entre os profissionais da área — é

lembrada no Parecer n2 8428/74 no aual o Egreonio Conselho Fe+­

deral de tuucação clariífica 03 aspectos doutrinários do con

certo de antenração do deficiente. (CENESFP/MEC.A 1979, p. 11).

Oo deficiente visual precisa ser visto como parte dos

alunos do ensino resular e à diminuição das instituições se­

graegadoras corrobora para que à integração. um dos princi­

Pais objetivos da Lducação Especial seja ampliadas até por

TUeC 1) tratamento especial que o5 alunos deficientes rece»

Dema não Ssurailu em detrimento do normal. Se assim fosses O

DJUTEDMENtO Social do ecducando inexistiria.
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U Earecer insiste que é no plano técnico da execução. e

não no lenislativo. que se fará à inteoração desejadas. cons­

tituindo­se (esta na normalização crescente do excepcional e

não na sua marginalização.

EV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 ; Unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



5 Integração do Deficiente Visual

"A Educação E integral ou j 1 Educação”.

(Claparéde)

"A integração é um processo dinâmico e orgânico que as­

segura à inteireza de um grupo social ou de uma insti­

tuíção”. C(CENF. 19687. p.3í).

Us deficientes são membros de um grupo social e por is>­

so não devem ficar à margema porém. 2 preciso. que tenham

condições para fazerem parte integrante dele. Todas as pes>­

TONS E não só o deficiente precisam estar conscientes de sua

participação na cociedade,

À escola exerce papel de agente integrador num processo

1ntegratíivos ports 2 ela que antes de tudo pusca conscienti­

tar todo ceu pessoal a respeito dos deficientes que recebe,

LNtformando que 03º Mesmos devem atuar em atividades comuns.

tTrequentando classes comuns ou especiais. D aluno partici­

“pando de diferentes atividades estará trocando experiências

Com Outrosa o que fará com que seus colegas se adaptem &&

CONVíiver com ele e vice­versa, dentro da maior oO04u menor

aceitação.

Há comprovadamente crianças que sofrerão sérios distur­

baíos CFisnocos e mentais devido ào afastamento do lar. Em

tratando de crianças cedas. as sequelas da separação não têm

fima pPyolt elas precisam de muito mais apoio familiara que

uma criança vidente. Uma criança desprovida da visão precisa

BnCUnNtrar eM seus país. educadores e na comunidade como um

todo. estímulos para que possa ser um individuo confiante,

bem assustado. equilibrado e que possa sozinho encontrar so­

luções para 05 seus problemas,
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O aintegração e 3 auto­realização dos educandos defi­

cientes visuais só se fará por meio da criação de curriculos

DUdeqguados 35 necessidades de cada aluno ou grupo de alunos

no momento em que tiver inicio sua escolarização. operacio­

naliíizmados qpor professores especialistas em educação espe

cial. com metodologaia adequada e recursos materiais selecio­

nados criteriosamente. à integração vem se tornando uma prá­

tica normal. planejada de forma global.

Mara que o trabalho de integração se constitua em su

cesso E preciso aque à Cducação Especial desenvolva um proje­

tu educacional. onde os professores itinerantes. de class:

Eespecíal e de Sala de Kecursos: nunca sejam estranhos à elaã,.

devendo contar com à participação efetiva de todos 05 pro»

Tecsores especializados. o que contribuirá muito na ação in+

tesradora,.

Uutro fator de arande importância para que haja atuação

eficaz da criança e sua perfeita adaptação às classes são às

atitudes (que cla encontra na turmas às atitudes que ela as­

SUMmMe em relação à si própria e o clima geral de sceitaçõão

que se desenvolve. (UUNN, 14974, p.QuUl7).

JALUIR VEN BRDEK diz quet em aljuns países da Europa e

mesmo nos Letados Unidos. à integração chega à ser uma ques

tão política. expressada pelo Congresso e pelas Câmaras. não

apenas UMa vEZa E Dão simplesmente no que diz respeito ào

setor de atividade sociala econômico. educacional (apoiado

POT numerosas anéncias especialmente criadas e por outros

taípos de instrumentos do governo. com assistência afirmativa

E proibições nenativas. sem contar com à arande soma de re­

cursos Financiadores que chegam à centenas de milhões de dó­

lares que se oasta à cada ano. (âpud LOWEMWEFELO, 1974, pá).
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Us estudos feitos à respeito da integração do aluno de­

ficiente visual são auace sempre o5 mesmos. À preocupação

COM Du pessoas que atuam Junto 203 deficientes continua sen

do um aspecto que merece ser considerados uma vez que estas

Pessonis por desconhecerem. não acreditam no potencial que o

deficiente possua. Há casos, e não raros. em que o professor

Ue classe comum é quem coloca mais obstáculos para inteyvrar

um deficientes que os proprios diretores de escola é às

CYIBNÇAS videntes.

Sobre à intearaçãos LUOWENFELO (14974, p.2) dizt já não

se mantém tantas instituições que prestam serviços para ce

nos. COMO antes. po1ss hojes oraças à estas instituições te­

vem cessado suas atividades. o cego tem ficado mais com seus

Tamaliares. Ele afirma à importância da mobilidade e da vrea­

bLilíitação para que o cego possa usufruir de sua integração

no decorrer normal de sua vida.

Integração não significa, porém. apenas à colocação fi­

sicá da criança deficiente em escolas regulares. nem é res­

posta 3 todos os: problemas. À criança precisa estar pronta

para ser intenoradas caso contrario as sequelas serão até

MAILOVES do que se ficasse 1e0lada, segregada.

Ita educadores. políticos e pais de excepcionais ques

POVO Motivos variados, específicos ou não. defendem o ensino

sceorenados como sendo à modalidade mais adequada de atendi­
menta.

U autor diz ainda que as pessoas cegas assumiram um lu­

gar dentro das organizações que cuidam dos interesses do ce­

no e 15580 Contribuiu até para que profissionalmente tivessem

Notaveis progressos e esforços em prol do trabalho para os

deficientes visuais. acabando com o período da filantropia
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benferítora que era de responsabilidade social.

Felizmente. à maioria dos educadores de hoje pensa como

QUNCLCK (1758. paildZia quando há algumas décadas já sugeria à

intenração do deficiente visual ao afirmar aque

UGCrannçao com visAO parcial não deveriam ser educadas

Juntamente com crianças cenas porque! 14) elas vêems E O
pPrincinal doe seu aprendizado é através da vistas 2) à maio­

ria das crianças com visão parcial nunca ficará cegas 3) es­

Pperasaes que vivam Junto à companheiros com visão normal: 4)

à institucionalização deve ser evitada para evitar­se o es­

tigma da cequeira etc. Infelizmente. há ligeira tendência

para oraanizar. nas escolas de cesoss classes destinadas à

CYIONÇãS COM vYiSSO parcial".

Acreditamos aque o orau maximo de integração da criança

deficiente víisuAala nã escola e na comunidade. constitui a

situação mais deseszávels o que implica em afirmar que às

crianças podem ser educadas em classes comuns e não segrega»­

das. À procura da Sala de Recursos deve Ocorrer apenas quan

do houver à necessidade de apoio do professor especializado.

É preciso lembrar ainda que nenhuma educação tem seu

11Í11O na escola. Úesde hebê. 3 estimulação deve estar pre»

cente para aque não haja defasagem no desenvolvimento. O de­

f1c1ente visSuala por não ter à6 referências visuais. é pra­

ticamente impedido de por s1 Só. se estimular. Os pais têm

GUS IMNLCLIAV Seu papel de educadores desde que ele nasce. por

560. EM mMu1tos casos. precisam ser ajudados antes que seus

filhos.
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Fara 08 poalncólogos 089 país são os melhores orientado»
2 suportes? adequados Oures ee Iuas crianças. fornecentdo

IDOSO DO para fazer com que as crianças participem.do mundo”.
CUTUDIGKYs 3Y7/LA arud CHEN e­outros. 17971424 p.3d.
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é DO deficiente e a familia

"Um pais estão capacitados a realizar um arande ftraba­
lho em tfiovor dos filhos deficientes. qUUANDdo devidamente
preparados para esse fim. Sua participaçãoacontudos E não
POUCAS  VEZSTS recusada pelos profissionais. sob às mais dir
versas aleoações. (Léo FF. Buscaglia., Correio da UNESCO apud
Bagatania 17417 paí7B)Ia

vela talentosa, defeituosa ou normal. cada criança é

produty de muitos fatores recíprocos. e 3 família é o fator

maio importante que está envolvido em todo o processo de sua

Vida desde à concepção até terminalidade existencial.

Us feitos poicolóanicos que o nascimento de um filho

deficiente trás à familia tendem à variar de acordo com o

momento em aque reconhecem o seu estado. surgindo dai à sur­

PYBSO Tue pode desestruturar toda à organização familiar.

rois à excepcionalidade nunca é prevista pela família por

tratar­se de uma ocorrência acidental de natureza bivlógica.

ou ambiental.

Mesmo (aduando à mãe é avisada sobre à deficiência que

Tey Filho possa vir 3 ter ao nascer. à expectativa e à esper­

rança acabam superando à angustia. o que faz com que os pais

deíxem de nensar num provável acontecimento tão desastroso.

À aceitação da criança no convivio familiar não é um
acontecimento definitivo. Há casos em que 2la só é aceita

enuuanto bebé. desde aque sua deficiência não seja visível,

MAS TJUINdo cresce. O relacionamento dela com o5 irmaos é
muito diferenciados 60 que pertuba o5 membros da família. À

rejeição pode se manifestar com a preferência dos país em
manter seus filhos deficientes em instituições permanente­

mentes OU Ainda só retornando ào làr para pernoitar.
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Ge à criança nascer deficiente no seio de uma familia

onde 3à há casos semelhantes. esta irá suportar com mais

Drandura ao acontecimento. mas. se iss60D acontecer num l3r

onde IUnhca SE CONVIVEU COM à deficiência, à rejeição será

MALOY e. Perdurandos. trará graves consequências ao seu de­

senvolvimento,

Us paisa portanto. precisam ter às informações necessá­

VIAS PAYA EE PosSILCiIOnAarem frente ao Filho excepcional com

atitudes digonas. aque chequem à ele como um gesto de tforçãs

due confiançãs sem superproteção ou subestimação de suas pos»
sibiliídades e sim enxergoa­lo através de sentimentos humani­

trios. não permitíindo que à própria natureza do defeito da

criança torne suas vidas confusas. difíceis de viver.

À proteção 2 um dever dos país em relação aos filhos —

todã Criança precisa ser impedida de realizar atividades que

contenham riscos para à Sua segurança — à superproteçõão. po­

rema rode ser decorrência da preocupação dos pais sobre "o

TU Vão Densar 03 outros se o meu filho deficiente vier à se

machucar”. Com certeza. as pessoas o5 acharão negligentes e

que 3 "pobre criança” é mesmo indesejada. etc.

Não hã dúvida que à responsabilidade dos pais em rela­

Cão 3 criação de seus filhos é sempre uma árdua tarefa, po­

rems em se tratando de crianças excepcionais isto pode se

tornar —ainda mais difícil devido à algumas caracteristicas

das mesmas.

Glhiskespeare (1977, pp. 66174). levanta aloumas

ur ficuldanes tals como

­ idade da mãe: se o primearo filho de uma mãe jovem

naccer deficientes ela tera maiores problemas que aqueles

UE se tem comumente para cuidar de um bebê normal.
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vida socialt saír com à criança, principalmente em

caso de deficiência em mobilidade ou comportamento desorde>­

ANdo. 2 bastante complicado. Qeixar à criança e sair sem cla

so é possível se houver à ajuda de terceiros. que possam

cundar dela. Muitos país não saem com seus filhos. mas tam­

bem não assumem aque é devido à sua deficiências mas sim

Cporqgue há tantos país de crianças normais que não saem”.

U contato do deficiente com outras crianças também é

diftcil (Shakespeare. 18977. p.aZ7ida em seu estudo. apurou que

| a porcentanem de crianças deficientes que estavam muito 11+­

MIitadas em seus contatos com outras crianças atingia 13%. em

comearação com os 7% de crianças normais de 4 anos. Até mecs>­

MI no caso de necessidade de hospitalização da mãe à assis»

tência à ambos é dificultada pois nunca há disponibilidade

de um parente para cuidar. porque não sabe lidar com o defi­

ciente. U mesmo ocorre com 065 vizinhos.

­ relacionamento familiar: em relação aos irmos. à si­

tuação pode ser complicada. se o adulto à todo momento vre­

forçar à deficiência do outro filho. Em geral. à criança que

percebe por <i 3 diferença que há entre ela e uma outra. di­

Ticilmente vai rejeitá­la., Para Shakespeare "de um modo ge­

val parece que 035 sentimentos dos irmãos são heterogêneos.

em vez de serem claramente tolerantes ou claramente despei­

tados". C(C197%A. p/o).

Guanto & relação conjuaal.s se o casamento for estável,

poderá não haver problemas. mas em alguns casos de relações

INEtAVEIS., à precença de uma criança excepcional acrescenta

Malu divergências. chegando até a concretização da separação

do casal. DU relacionamento dos pais com os filhos excepcio»­

nais apesar de não ser apenas de pura insatisfação é menos

reforçador por1s Crianças deficientes tem problemas decorren+­
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tus da defiíiciêncial recompensam menos quando começam a andar

E falar, sorriem e falam menos. Quando na escola. também se­

rio mais lentas no aprendizado. etc. Até mesmo à necessidade

de corriíiair as crianças e conflituosa já que muitas vezes

parece 1njuzsto aos paris punirem o filho deficiente que come­

te travessuras. HEWETT (1972) no entantos apurou que às mães

de crianças portadoras de paralíisia cerebral (apresentaram

opPIinides bem semelhantes às dos normais. sendo que uma gran­

de parte delas afirmou que aprovavam uma paimada no Filho

quando abusasce em portar­se mal.t apud SHAKESPEARE, 977,

DÓI)

Cuidados fisicos: Cuidar da criança excepcional e mais

diífiíicilsa podendo causar o stress. principalmente no caso de

incontinência prolongada. Quanto mais idade tiver o  defi­

ciente mais dificil se torna oarantir­lhe a higiene corpo»

val.

Hã uma serie de outras questões que foram relatadas.
MAS AS que citamos sao. àA0 Nosso vera as mais relevantes e

as uuUE OS profecsores especializados observam mais de pertos

O que faz com que suas atribuições não sejam um mero “dar
aulas”. mas tambem de acompanhar o desenvolvimento global

108 Alunos.

Gumarizando. O que as famílias precisam para lidar me­

lhar com seu filho deficiente é de um número maior de infor

mações. participação em grupos de pais. onde irão encontrar

respostas (D9 Suas InNdagações. ansicdades e frustrações. uma

vEZ que EM CoNtato com seus pares passarão a conhecer pro,

Dilemas comuns aos demals. e. talvez. outros até maiores que

OE SEUS.
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Us famiílíaves de um deficiente. principalmente seus

parca podem não ser perfeitos. podem não saber fazer. "o que
deviam'. mas sem dúvida. a1Nnda assima sempre saberão e farão

mais do que auslauer outra pessoa. pois sempre dedicarão

MIL: tempo 8 energia à seu filho". (EAGATINI., 1997, p.ií?5),.

À importância do ambaente familiar recebe cada vez mais

Atenção dos responsáveis pela educação e pelo treinamento da

criahça excepcional. Ve acordo com RODUCECK (198588. p.2íifia as

VALZEOS JUS JUÍIAM 34 reações da criança deficiente aos educa

dores. Orientadores sociais e amisos estão. seja por bem ou
mala firmemente implantadas no lar.

Um (pais necessitam de ajuda para que possam aprender

conviver com seu filho excepcional. sem que haja mudança:

perceptíveis. principalmente para à criança.
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7 DO atendimento educacional ao deficiente visual

Doatendiíimento educacinnal ao deficiente visual nem seu­

pre teve as caracteristicas que hoje apresenta,

Wo acorto com Bledson (14974). no século XVII. surgiram
as prime1iras instituições que se ocuparam com deficiente vi­

TBUALS a, toram as cscolas residenciais segregadas que o autor
classificou em três t1ipos:

“ o tipo clássico ­— escolas em aque à maioria das modi­

tficações se mantinham estritamente com seu propósito oOrigi­
Mal duo educar 3427 Crianças e Jovens cegos. ou seja. à parte

ESpecitica não era alterada com as modificações realizadas:

­ O tipo centro — escolas que haviam modificado seu mo­

delo oríioninal com o propósito de se converterem em tipo de

Centros com serviços especiais para crianças e jovens cegos.

mas com o básico dos serviços centrados na estimulação de

qualquer tipo de exper1ência de ensino?

­ O tipo hospital ­ escolas especializadas em servir as

crianças com impedimentos multiplos. Estas escolas vrespon>­

UIAM Ds eEXIJGêNcias das situações emergenciais. (Eledson,.
17/11 APUA LOWENFLLUA 21974, 1, 7210)

As primeiras escolas públicas daquele período eram cha­

madas “classes braille”. (LOWENFELO, 14974 p.9)., Ainda scegurn­
o aquele autora. FRANK HQAHALL,. defendia desde o início que

Ss Crianças cenas fosse permitido tomar parte das classes

COMUNS OU Normais ate o máximo de suas possibilidades. JOHN

E. CURTISA que se oraduou na Escola Illinois para Cegos,

converteu­se no primeiro supervisor de classe em Chicago.

Lie colocou às crianças cenas em locais situados em vários
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edificios escolares de diferentes distritos. e professores

especializados as assistiam no desenvolvimento de suas habi­
líidades e na aprendizagem dos temas que não poderiam conse­

ou1r na classes comuns (LOWENFELDaA 1974, p.7).

No Brasil ss primeiras classes destinadas à deficientes

VÍSua1s acompanharam o padrão de escolas já em funcionamento

em outros paílges., como é 5 caso do Instituto de Cegos “Fadre

Chico". fundado em São Faulo em 1988.

Atualmente o Instituto de CLesos “tadre Chico". que fun

ciona ainda no mesmo local como Escola residencial. recebe

Crianças em idade escolar de acordo com suas necessidades.

em renime de internato. semi­internato e externato,.

TISNo fstado de São Faulo. através da Deliberação CEE nº

143/73. E da Resolução 247/86 e Instruções Complementares,

eoataãs previstas apenas 325 seguintes modalidades de atendi

mento ao aluno portador de deficiências: Classe Comum, Clas­

se Especial. Sala de Kecursosa. Unidade de Ensino Lftinerante

ou formas combinadas destas modalidades,

Classe comum? o aluno deficiente visual poderá matricu­

lar­sese e frequentar uma classe da rede de ensino. compativel

COM seu nivel de escolaridade. sem que à mesma apresente ca

racterísticas especiais de adequação ao deficiente. Este é o

atendimento que o educando com necessidades especificas e

diferenciadas. mas com condição de desenvolver as atividades

CUrviIculares programadas. rvecene nesta modalidade. Neste ca

so O deficiente necessita apenas de apoio pedagógico espe­

cLializadvu.

U principio básico da Filosofia da Educação da Criança
Cxcepciíional “e prover oportunidades. experiência e facilida­
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para à pessoa tornar­se funcional em seu ambiente. basea­

em suas habilidades FPINCLLAS. (1975). e se operacionali+
na classe comum. à medida que o professor?

"promove oportunidades para o desenvolvimento contínuo do

Bducandoàs

creíita as diferenças individuais. adequando 05 conteúdos

curriculares a0D ritmo. interesse e necessidade de cada alu­

noz

F"Fdiversitica à apresentação de estimulos sob outras fóntes

perceptivasza viSGANdo 32 atingir todos os alunos
%

“Procura desenvolver atitudes positivas de respeito às

racteríisticas próprias de cada individuos

“provê o5 cducandos de conhecimentos e informações visando à

preparáolos nara vivências futuras

“preocupa­se com à formação de hábitos e atitudes adequadoss.

Visando sus Integração à realidade social”. (apud SEE/CENF,

YZ p.aiãdod.

flexibilidade é ponto importante pára que estes pro­

gramas tenham êxito e à eficiência do atendimento será maior

ausnto melhor for o nível de integração & cooperação entre o

nrofessor de classe comum e o aluno excepcional.

Guanto aos materiais. o didatico e escolar comum devem

prevalecer e. quando necessário. usar o material adaptado ou

específico.

Classe especial: se caracteriza pelo atendimento nàá es

cola renular para educandos com necessidades especiais. em

ambiente fisico adequado. com professor. equipamentos. méto­

dos. tecnicas e recursos pedagógicos especializados.Não há

classe espec1val para portadores de deficiência visual.

a
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Sala de Recursos: nesta modalidade o aluno deficiente

vicual conta com um recurso adicional para vencer as suas

dificuldades específicas e manter­se ao nível de seus cole­

0a%5 videntes no cumprimento das tarefas escolares. Esta é.

portanto. uma modalidade alternativa de atendimento à ecdu­

candos que frequentam classes comuns. Neste tipo de sala

Permanencaia de um professor especializado é obrigatórias uMAa

vET que deve atender ao educando em suas necessidades espeo­

CLTLICAS. É necessario também que haja materiais e recursos

Pencaaónicos adequados ao atendimento da clientela portadora

de deficiência visual.

Nesta modalidade no professor especializado tem dupla

função? prestar atendimento direto e indireto às aluno. OD

atendimentos direto consiste em dar­lhe orientação e. apoio

auto anos aspectos de escolaridade que apresente maior di­

Ficubldade devido à sua deficiência 2 conscientizá­lo grada­

tivamente quanto às suas reais condições e possibilidades de

realização no mundo do trapalho. O indireto ocorre através

da orientação e assistência aos professores de classe comum.

ás famílias dos alunos e aos demais profissionais que atuam

na escola.

Fara frequentar à Sala de Recursos é necessário que o

nluno esteja matriculado na ciasse comum correspondente ao

seu nivel de escolaridade.

Lmbora haja à exinência acima descrita. nesta modalida­

das são recebidos também. excepcionalmente. alunos que não

estão matriculados em classes comuns e necessitem de aten­

dimento que satisfaça às suas necessidades específicas.

Todo atendimento realizado na Sala de Kecursos é indi­

vIdual e 2 periodicidade e duração será de acordo com às nev­
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cessidagdes específicas de cada aluno. Convém. poréms que vs

professores tenham o cuidado de não manter os alunos na Sala

de fecuroos gpor períodos além do estritamente necessáriosa

para aque à clacse não perca à caracteristica de seu atendi­

Meéntos que e essencialmente à integração. passando à ser

uma cala de reforço. Cspera­se que esta modalidade contribua

para o desaparecimento da segregaçõo. através da integração

dos alunos.

U objetivo primordial da Sala de Recursos é. portanto.

2 Integração fidica., funcional e social do aluno à classe
comum ou especial e à comunidade, por meio do desenvolvimeno­
tuo de comportamento e atitudes satisfatórias e de técnicas

específicas adeauadas à utilização máxima de suas potencia»

Ladades.

O trabalho da Sala de Recursos. supõe ainda um esforço

congJunto do professor especializado e o da classe comum para

o rianezjamento e atuação cooperativos em busca do melhor

Aproveitamento educacional dos alunos.

A vala de Necursos destinada à deficentes visuais deve

­ desenvolvimento dos processos perceptuais e concel»

EUALILd

. dominio da leitura e escrita Eraille:

« desenvolvimento de técnicas de orientação e mobilida­

de no ambiente escolar

­ treinamento de visão subnormal:

« transcrição de escrita Braille para comum e vice­ver­
amplificação de textos e adaptação de material necessá­

à concretização do ensino.
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Unidade de Énsino Itinerante: embora 035 objetivos desta

modalídade sejam os mesmos daqueles da Sala de
diferenciação de ambas se faz pelo modo de Funcionamento,

Neste cacos COMO O próprio nome diza o professor especiali­

zadoa. uúpecar de sediado em uma Unidade Escolar. se desloca

para prestar atendimento aos deficientes nas escolas onde

estes estudam. para prestar­lhes o apoio necessário.

Também nesta modalidade à programação é individualizada

e adequada às necessidades de cada aluno. Essa necessidade é

Me Val determinar com que Ffreqiência o professor deverá

atendê­los.

Fara aloauns educadores. oO kLnsino Itinerante. ào prestar

JAPOIM cereno e firme. constitui uma estrutura real que faz

com aue o aluno deficiente visual se mantenha mais em seu

lova tFreqiientando à escola com seus amigos e irmdos.

ve acordo com MAZZOTIA., (19789, p.20) esse programa e de

SUuma importáncia e deve permanecer Junto à Kkede Escolar Fu­

blicãas pois possibilita à criança freaqtientar à escola de seu

ALVOS Mesmo como única deficiente visual matriculada. Elsa

será atendida por uma união de esforços do professor itine­

rante. do de classe comum. do pessoal técnico­administrati­

vo. dos demais discentes e dos pais. o que contribuirá para

GUB e capaciíte à participar das atividades escolares e à se

manter no mesmo nível de seus colegas de classe.

O professor —especíalizado presta serviços diretos Ee

indiretos nos seus alunos. tendo como colaboradoress todos

13 profissionais da escola.

Ventre os cerviços diretos podemos destacar:

« Instrução suplementar de aulas

EV
AVAVAY

3 4 5 6 7 ; Unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



48

alfabetização pelo Sistema Braille

orientação no uso de equipamentos e materiais espe­
CLASS

aconselhamento em casos de problemas pessoais.

Cias 2 VOCACiONAALSA

treinamento sensorial e perceptivoz

AVO (Atividades de Vida Viária)

Orientação e mobilidade

Lhiciação no ensino de datilografia comum

ensino de datiloarafia Eraille.

Dentre 03 serviços 1indiretos., destacamos:

preparo de material especializado para uso do profes>­

sor da classe

consulta e planeamento educacional com à caquipe da

eacolas

orientação aos pais e familiares dos deficientes vi­

TBUDISA

transcrição para o Praille de textos. provas. aposti­

Lisa Bio.

transcrição para tinta de trabalhos em Braille:

ampliação de textos e provas.

Nas diretrizes da Lducação Especial encontramos algumas

DbsSYvVAçõEsS quanto ao atendimento nas Salas de Recursos E
nas Unidades de Ensino ltinerante que serão reproduzidas à

Be%TUIVYE
­ E importante lembrar aque o aluno atendido nestas mo­

dalíiduades de ensino 2. geralmentes matriculado e Freqgienta

renularmente àa classe comum ou especial (aquando tem mais

comprometimento)

« em relação à este alunos o professor especializado

tem dois objet1ívos especificos. Um já mencionado. que é à de

Propiciar eEXPer1ênNciAS necessárias à superação das dificul­
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dades impostas por sua limitação! outro é O que visa propor"

CLOMAT O àApoLO NECESTÁTIO à Manutenção do nível de aprendi­

Tagem compativel com à classe regular à que pertence.

VEewido à estes objetivos. deve­se elaborar os programas

com muito cuLldado. visando à atender às condições indivi­

dus1s E necessidades especificas do aluno. prever condições

Bo rYecursos que conduzam à uma efetiva aprendizagem. em vir>­

tude dos objetivos e conteúdos propostos para à classe comum

OU cCopeciíiala onde o aluno estejia matriculado.

Faz­se necessario também o reosistro de dados que permi+­

tam à qualquer momento analisar e avaliar o desenvolvimento

do aluno. identificando os pontos fracos cometidos pelo pro­

FfFessors OU. da programação estabelecida. suas dificuldades.

EM ECSPECIE E Araus às aptidões que devem ser mais explora+­

dass Ddequação do ritmo de trabalho e das aprendizagens pro

Postas à sua capacidade de apreensão e desenvolvimentos. bem
COMO de outros glementos norteadores da ação do professor.

tinalmente. lembramos que é possível trabalhar­se atra­

vês de Formas Combinadas de Atendimentos. ou seja. o aluno

portador de uma determinada deficiência associada à UMa ou

tra limitação, é matriculado na classe especial. onde desen>­

volvera uma programação curricular adequada à essa deficiên>

c14 E E. tambem. inscrito para o atendimento em Sala de KRe­

CuUrYISOS OU Ensino ltíinserante. as quais cabe assessorar e su

rlementar com recursos especificos as necessidades decorrer

tes da outra limitação.
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3.1 Ubjetivo

O precente estudo tem como finalidade levantar alguns

dados junto à portadores de deficiência visual atendidos pe­

la kede de knsihno Fúblicos bem como junto à diretores. pro­

tfescsores e familiares. que permitam analizar

questões educacionais apontadas pelos segmentos

analisados

a questão da interação social do deficiente vi­

suals

à questão das expectativas do deficiente vi.

sual em relação à comunidade

a questão das expectativas do diretor em relação

ao aporlo externoi

a questão da intearação dos portadores de visão

Tubnormal e dos cegos nas classes comuns e no

MEIO

­ O àápoio oferecido ao deficiente visual pela fami­

lia.

8.2 Instrumento

À coleta dos dados utilizados neste trabalho foi feita

através de questionários estruturados. cujas questões eram

abertas.

Um levantamento biblioarático referente à Educação Es>­

pecviala previamente realizado. encontramos estudos que abor»­

davam & formação dos professoress o atendimento educacional

atraves de Salas de kKecursos e tnsino Itinerante e à i1nteé­

oração do excepcional. entre outros. Tais estudos porém. não

HAVIAM partido de pesquisa de campo que inclulsse o5 sesmeno
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tos mais diretamente envolvidos. ou seja. 0 próprio aluno. à

sua familias O professor e o diretor.

As questies direcionadas aos professores foram elabora»
das tendo como base os itens referentes à avaliação do pro­

tessor propostos nas “Niretrizes da Educação Especial”

COLLZUENDO OS 1967, p.ió6) abaixo relacionados:

£º Ciodos o5 alunos atingiram os objetivos que lhe fo­

ram propostos OU avançaram no sentido de atingi­los?

28 tm que aspectos apresentaram melhor aproveitamento e

maiores dificuldades?

32 Aos dificuldades apresentadas em relação à um mesmo

DesDECEO (OU MAaLl% de um) foram aeraiís?
4% Us instrumentos de renistro utilizados pará acompar­

nhamento =» controle do desenvolvimento do aluno nos aspectos

ESSENCIALS do processo educacional o satisfazem? Em que po­

dem ser melhorados?

5º teus 'alunos são procurados pelos demais alunos da

eocolaT Fart1íicíipam de atividades comuns?

[+ U professor discute seu trabalho com os colegas das

classes comunos?

7º No decenvolvimento das atividades curriculares de

Teus cadlunos. as Niretrizes referentes 3 preparação para 01
2”tranalho são atendidas?

hcrescentamos duas outras questões que julgamos perti­

nentes quais cessam:

te Guantos alunos cenos e portadores de visão subnormal

hã em sua escola?

9% Como está à integração e quais são às maiores difi­

Cu ludades que vem encontrando para promover à integração (ma

triíicula e permanência nas Salas Comuns)?
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1) questionário dos alunos foi elaborado após análise
Se

3d e

tormulado para 085 professores. na tentativa de traçar um pa­

valetlos

mitaria

tes Tue

4
do

3udado

Fab

Sala de

4 2

retores

seo

&?

LM, relação coerente entre as respostas. O que per.

a reflexão pretendida. Decidimos entáâo pelas ceouin­

stoesS:

UU apoio que você recebe na Sala de Recursos o tem

educacionalmente?

Com que frequência. estando inteasrado você procura à
Wecursos e e atendido?

Qual à sua interação com seus colegas videntes?

Gual à sua interação com 05 outros professores e di­
de sua escola?

GUual à sua deficiência visual?

Você participa de todas as atividades extra­classe?

E divpensado ou se recusa 3 participar?
” o” U que você deseja consceouir dos órgãos publicos de

Sua acíidade no sentido de abrir mais campo para o deficiente

VÍsual

nD2

“e profissionalizar”?

U que você deseja que seja feito em sua cidade e es­

cula para enriquecer o atendimento ao deficiente visual*T

gs Além das atividades acadêmicas. O que você faz na

Vida social?

U

pantaes

linação

ADIALOS

is

auuest­raonario direcionado aos pais dos alunos partici­

do estudo. também manteve à preocupação com o elo de

entre as respostas. portanto. elaboramos as questões

Qua) O Seu arau de parentesco com o aluno por nós

entrevistado?

2º

da professora espfpecríailizada da Sala de KHecurseos?

nº
ue

VUocê acompanha de perto o apoio que seu filho recebe

Como você sente o desenvolvimento do seu filho na

VIda educacivnal com o apoio que recebe na Sala de KHecursos*T

4 5 6 7
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4º Qual à interação da familia com à escola e princi­

ralmente com os professores especializados e comuns?
5 Como o seu filho interage com 05 colesas videntes da

escola e da comunidade?

6 À familia tem restrições no tratamento com o filho

Use tficiente v1SsUAlT
7º O seu filho deficiente visual o acompanha em festas.

SUPSYTINercados. CI1NSGMAaASCA igrejas. etc.?

tt UU due você aostaria que fosse melhorado no setor

educacional e profissional para que seu filho 2º 05 demais

deficientes visuais tivessem melhores oportunidades?
2º Como membro da familia de um deficiente visual o que

tem texto para enriquecer as oportunidades de seu filho na

Bocola so na sociedade?

10º Você auxilia seu filho na escrita Erailile e/ou na

ampliação de textos?

ii? LtGostaria de aprender a datiloorafia Eraille para

AUXI liar o: deficientes viISUAIS?

io colocarmos os diretores de escola em nossa amostras.

tinhamos em mente completar o quadro de informações. anali­

cando como eles interagem com os professores. 065 paílis é os

alunos deficientes de sua escola.

às questões abaixo curgiram desta preocupação:

1º Gual foi o seu interesse an criar uma Sala de Recur>­

OL para deficientes visuais em sua Unidade de Ensino?

2º Como a direção da escola interage com 03 professores

e alunos da tala de Recursos?

3º km reuniões com 05 professores. quando surge um pro+

blema ou solicitação da Sala de KWecursos. qual o seu posií­

cionamento*t
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4º Lomo 3 diveção da escola interage com à familia do

deficiente visuslT

42 U oque a direção da escola tem feito no sentido de

melhorar o atendimento desta clientela?

6º Como você vê e como vem lidando com à Sala de Recur­

sos de sum UniídadeT

7º Você tem conhecimento dos critérios

Diretrizes da Educação Especial e observa se estão sendo

auaIdos à rancor?

Gs ÃO SEU VEVY, O qUE precisa mudar nesta modalidade de

ensino para que o deficiente visual seja melhor atendido?

98 [im eua cidade há colaboração municipal apoiando ade­

quadamentae 3 Sala de KWecursos em suas necessidades?

US —qauestionmários acima descritos foram aplicados indi­

vidualmente. Us suje1ítos residentes em Marilia foram conta­

tados pelo autor do trabalho aque após agendamento,. efetivou

a aDblic:

fara à coleta de dados nos demais municipios contamos

com 3 colaboração dos professores que atuavam nas Salas (de

Hecursos. Neste caso enviamos o material através dos Cor­

veios. À devolução deu­se da mesma Forma. Não houve à neces»

cidade de transcrição para o Braille. pois. não se tratando

de aplicaçõo coletiva. às questóes foram orais. sempre <JUEe

necessário. Ubtivemos 20% de retorno do material enviado.
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F Amostra

Particaírparam

alunos. familiares

Um profescores

dristribuíçõãos

CIDANES
Araçatuba +» SP

EIMALYVU

Campinas ss GP

larça + LE

Ionsraçu do Tiete­SF

Jdau cs ue

Marilia —

Maritia —

Fres. Frudente­SsE

Gaedado Hino Freto­s

CIDAUNIES

Araçatuba

BILUYU

Lampanas

Nnrço

lnaraçu do VTietê

dou

Marília

Eresidente Ffrudente

tão Jose do fio

(X)

maior

Ápenss nas

numero de

a modalidade do

2 3 4 5 6

deste

conforme 3

Freto

cidades

professores,

tnsino Itinerante

7

estudo professores especializados.

diretores.

de nosso estudo têm àSujeitos seguinte

tocaliíidade em que lecionam:

ESCOLAS

Essa. Olsen”

Alves"

"Cristiano

EEN. URodrigues

EEE. VoaFLIOS Gomes”

EAEAPASAD.
Leda PIO.G.

Cuydia Yvone lomes Mar ques”

"Jose Conti”

ENAP Utiadgor Frado”

CAPSAGS Profa. Cariota de N. Rocha”
oq os 2 UI NA " mMEAN DADAaA “Amilcare Mattei

[RSPS PN E
EEE.

"Haria Formosinha Ribeiro”

Leme”?Cardeal

FP
RA

pe
rr

pe
pm

(3 D F
­

D CG

"o
EA

R

de Marilia e Lampinas encontramos

U único municipio no qual havia

era o de Marilis,.
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Us professoras tem formação em diversas áreas tais

comos lisicoloaia. Letras. Assistência Social. Matemática e

Cducação FiSiCaAs porém. todos eram licenciados em Fedagogias

com Habilítação em Educação Cspecíals área de deficientes

VILTUALS. dotes professores haviam se afastado de suas clas»

sec comuns para fazerem à habilitação. sem prejuízo de seus

Vencímentos e com período integral para dedicação à Área.

Todos eram do sexo tTeminino e com idades entre 25 e 9029 anos.

Guestionamos estes professores sobre 1 motivo que os
levou à optarem pela habilitação na área de deficientes vi­

SUALSO 6 deparamos com apenas um caso de uma professora que

se interessara por ter em sua familia um deficiente visual.

ns demars optaram apos obterem informações da CENP (Coorde­

nadoria de Cstudos e Normas Fedanógicas) que lhes chamaram

atenção. Mando da oportunidade de escolherem, qual área

cursar e tambem por não haver tantas opções. Naquela oportu­

nidade no Caculdade de Filosofia e Ciências — UNESP — Campus

de Marilias SO havia habilitações nas áreas de YXMUeficientes

Mentais e Deficientes Visuais. Estas professoras após con

cluirem à hbabilitação deveriam prestar serviços na área por

SD nossas que não aconteceu com algumas delas. por estarem

próximas da aposentadoria e por não haver Salas de Kecursos

EM LuUDE Cldades,.

U quadro abaixo nos mostra o número de alunos cegos &

portadores de visdo sunpnormal que 05 professores sujeitos

deste estudo atendiam e o numero “ideal” de professores que

deveria ter nas escolas de cada cidade. supondo cerca de 8

(o1to) alunos para cada professora. com apenas uma jornada de

trabalho.
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ICLUVANES | dUegos 1 V.OSEN )] Total | nº de prof.int ideal del
t Íirprotessores)

r
­

[9 n
º

+
=lAiraçatubsa

IEauru
lILampinas
Itarça
tiau/tgaraçu do Tietê
IMarilia
tuão Jose do Rio Freto
lIPresidente Prudente
[À
Í.

ce

MI
no

O
na

DI
1

10
co

PP
TO

(O
pe

po
po

po
ps

o

tlTíiotal
Jd

r
» 2

e
e

e
e

e
e
r
r
o

T
u L3

e
pe

ep
ep

ee
pe

e
e

e
e

ep
o

e
pe

e
e

e
e

e
o

e
e

e
ep

o

mu
nal

pal
anil

nal
nal

al
all

uol
uol

e
eo

mal
la

lln
ala

an
aln

ala
lln

ala
nel

all
eo

U numero total de alunos matriculados nas diversas lo+­

calidades permitia que todas elas. sesundo 3 Legislação con­

tascem com do1s ou mais professores. pois. o minimo é de &

AluMNMOS E COM Mais de 152 há necessidade de outro professor.

ate porque o ensino é totalmente individualizado. Observa­

Moss no entanto. que muitos professores trabalhavam com um

número execessivo de alunos. alatuns deles. certamente. com

dun la Jornada em função dos haixos salarios pagos por Jorna+­

da UMicãa,

Us alunos sujeitos são aqueles que responderam questio­

MÁrIOS Por L1Idicação dos professores e 3 distribuíção dos

mecmos de acordo com à cidade em que residem aparecem na Ta­

Dela 4 abaíxji
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Tabela 41 ­—­ Distribuição dos alunos sujeitoss de acordo
com à cidade (Clocalidade) eu que residem.

1d Cidades número de alunos %
!

E
.

7135
F7aDO

dAiraçatuba !

ÍESUrU !

LCampinas ! 1ósi8
LWiavça ! LO.E27
lJaú/Igaraçu do Tielê ! 14574
ditarilia Í 2 2oa08
1São José do Rio Freto | 44,74
dAvesidente Frudente | "OZaDS

t
HA

H
rm

m
m

.

LTotal 18
|

p
b

Algumas caracisristivas relacionadas a estes alunos

apresentadas à& seguir. nas tabelas de 8 a SG.

Tabela 2 ­ Distribuição dos alunos por idade e sexo

são

SEXO

Lidade/anos
masc

Nº

— 7
Tais
ti a 18
19 a 45

daciua de 453

A
Ea

aa
la

lna
lne

l

p
s

4
N

E
S 3.858 1 Ia 68

2E&.A7
2RésAZ
39,89
7.3

is L
Jtutal

p
o

Ee

10049

r
p
b
e
e
r

p
b
e

d
e

p
r
b

p
r
p

r
e

p
e

r
b

e
r

E
s
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Lomo à tabela acima indica. à idade dos alunos era bas»

tante variada indo de menores de 7 anos. (9%) à adultos com

MALI de 45 anos (0/4) com uma ligeira predominância de sujei­

tos nã faixa de 17 à 43 anos (DA. 09%) ,.A maioria dos sujeitos
CORHI Dpresentava idade inferior 3 129 anos. sendo mais Ou

menos (4XM do sexo masculino e mais ou menos 34% do sexo fe­

MAIN

Us (deficientes da faixa etaria acima dos 49 anos. em

SUA MALOVIA,S Apresentaram caracteristicas bem diferenciadas

dos demais, sendo que alauns eram moradores de Institutos de

Cegos como o Luiz Braille (Marilia) 2 dos Cegos Trabalhado­
res (ão Jose do Rio Freto) e outros ainda oque queriam estar

CINE DL AMLUYDS DATA não se sentirem sozinhos em seus lares.

Quanto ao sexo. Embora com uma pequena maragema predomi+­

NO O feminino (SLtA4A7%Z) em relação ao sexo masculino

CALGADON)A

tm relação so nivel de escolaridade. como à tabela E

LIdicas DA Maioria dos deficientes visuais desta pesquisa

(GVAILRHA)I ainda cursam o 1º oraus embora muitos deles apre­

Tentem (1dade acíma dos 147 anos. O que. cronologicamente. 03

localizaria no 28 erau Ou no superior.

Uentre 05 sugseitos incluídos na categoria outross é

(s615S) eram bebês que recebiam estimulação global, 2 cursa»

VvVAM ucunletivo 3 nível de 29º qrau e 1 se preparava pará O

vestabulara. [eta catenoria e composta por bebês (66:67%) e
(C3SAI3IRO de sujeitos na faixa etária dos 197 aos 45 anos.
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Tabela 3 ­ Distribuição dos alunos por idade e nivel de escolaridade.

. ídade/anos
Nivel de Escolaridade L

|

io 4 | t?o
H

x 1 outros
t

4% ltotal 4 l
)

md
247)
Qusdol,
tia76) 1
74381

Í

abel 6
­ 148
­ 148

44411 21
­ 15

|

8.82),
26471
26.471
30.891
71951

)

e
o

e
o

op
ep

e
e

o
o

o

69.111. 12
]

ÍUseol 68
Í

99.991.
Í

Como

TuJeito:s

(ALLA)

tabeia 3

desta

ensuanto

DEesquisa

IUE à

Indica.

visão subnormal

entre

predomina ligeiramente à

atinge à

05 deficientes visuais

ceguelroa

CIOAQIA)

dos ccinjdjeltos 2 em outros estão os demais sujeitos que men

CIOoNnaram suas patolonias sem discriminar cegueira ou visão
subnormal (824.259%)a

Não observamos nenhum dado significativo no que diz

respeito no tipo de deficiência e à escolaridade.

Tabela 4 ­ Distribuição dos alunos por nivel de escolaridade e tipo de
deficiência

do tipo de deficiência
nivel de es­
icolaridade
À
1 12 grau
1 2º grau
| outros

F
S

v

e te
.

=IV.S 4 loutros *4 litotal *
! !

2 27.42) &£1 16181 47
é B.021 E 2.941 12
e 2.974) í 4471

H Í

28 ALaiBl 14 2O.991 88
! |

lcequeira

pe
oo

r
r 891,13

17:64
131,03[92

20
8­N

1 total
Jd

109.0

A
ME

A
TO

fiservamos ainda que (70%) dos alunos sujeitos deste

trabalhos. se locomovem independentemente em suas escolas.

residênciasa O que 05 torna mais seguros. uteis à si. 208
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outros e 5 sociedade.uma vez que mostram à todos que à cer
GuUeELIVA OU à deficiência visual não os impede de serem pes­

SONS IZCOMUANTTZ.

Tabela 5 —­ Distribuição dos alunos por idade e integração em
salas comuns.

Integração

liíidade/anos não total

3

|

kt

dd. ­

..
l
t

!

L
|

"
|

nº
À

L

nº *s dl nº %
1

7
7Á a

1t a

SAN * QBaBRI SE 1.532
PESATA, ­ = 1418 DEE A7
RABO * ANAIS DEZ

7 CESTA, CESTA 30.88
docima de 45). . PADSCTCR E ­ “ 15 7a3ó
UR | | :

dl total do SE BeaB34). : I7aB4 065 en.
|

: .

| Í

L
"
L
h
L
|
À
|
1
Í
Í

c
e
b
p

úuanto à integração em classes comuns. como podemos o1>­

cervar na tabela 5. à Maioria dos nossos sujeitos (689%) es­

tava 1ntegradosa. INnvluíndo casos que apresentavam idade cro­

nolóaica bem acima da esperada para o seu nível de escolari­

dade. Cacima de 4543 anos).

Ventre os 12 sujeitos (10%) identificados como não in­

tegrados. cune1ls (4) eram o: bebês mencionados anterioremente

E “ue recebiam estimulação alobal na Sala de Recursos. por

Serv este. em geral. O unico serviço disponível na comunida­

de.

Us & diretores participantes da pesquisa foram. evi­

dentemente. aqueles das escolas onde funcionavam Sala de te­

cursos e/ou Cnsino Itinerante. No caso de indisponibilidade

do adivretora O mesmo foz representado pelo Assistente de Di­

reção.
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Us cyujeitos participantes representaram todas as cida»

des mencionadas anteriormente. sendo que um deles. trabalha»

NV EM JUDS cidades.

Quanto aos familiaress à intenção original era entre­

vIGEAY OS País (pai e mãe) do deficiente. ou um dos dois

quando houvesse impedimento de serem 05 dois. mas dado à di­+­

versas dificuldades relativas inclusive à idade de alguns

dos participantes e. em função da disponibilídade dos mes

Moss  OPtamos por uma forma mais ampla. incluindo. além dios

Paisa OS AVÓS E 1YMÁOS.

Mesmo assim não foi possível entrevistar representan+­

tes famiíiliavos de todos o35 alunos. sujeitos desta pesquisa.

uma vez que alonuns tinham seus familiares residindo em ou­

tros cidades ou na zona rurals oO que dificultou o contato.

Houve ainda casos de alauns familiares que não aceitaram cor

laborara por 153509 tivemos d3 alunos e 44 familiares. Consi­

derando que tliouve 93 familias em que havia mais de um porta­

dov de deficiência visuala o número total para efeito de

cálculos. como aparece no quadro abaixo é de 665.

UU quadro abaixo indica 3 número de alunos — sujeitos

cusos familiares deram respostas aos questionários aplica­

dos.

eai =—% | mãe X lavó %XLlirma *%4 | (país) lnão partici­ L total — % 1
" L " À lraiemãe Xliraran % 1 "

Ê | ) H Í t 1

VV 18/7185 SUA tl 3 4,62) 5 756491 4 6sio 1 2 32131) és

" 1 H ! | | |
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Úlserve­sse que 3 participação do pai. neste tipo de si­

tuação. está em tornó de 47% e à da mãe é cerca de 44%, en­
Manto cerca de 36% não participaram do precenchiíimentao dos
questionários.
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12 Resultados

Us resultados obtidos neste trabalho foram analisados à

partir das questoes anteriormente discriminadas no objetivos

considerando­se separadamente. cada uma das categorias ern+

VOlvVIÍidas.

Assim sendo. à medida que os resultados forem apresen

tados faremos às reflexões que 05 mesmos perusibirem e/0U su

Ierirem,.,

10.í Guestões educacionais

As questões educacionais dirigidas ao0S professores es"

pecialiíizados foram:

­. todos o5 alunos atingiram 05 objetivos que foram pro­

postos OU avançaram no sentido de acinglelos?

« EM que aspectos o5 alunos deficientes visuais

sentam melhor aproveitamento 2 ais dificuldades?

« 08 instrumentos de registros utilizados pára O acom­

panhamento e controle do desenvolvimento do aluno nos aspec­

tos essenciais do processo educacional o satisfazem? Fodem

ser melhorados? ForaqueT"

« O professor especializado aiscute seu trabalho com o

professor da classe comum?

« no desenvolvimento das atividades curriculares de

seus alunos 3º Diretrizes referentes àa5) seu trabalho são se­

ouidas?

questões educacionais dirioidas aos alunos foram:

O apoio que você receba na Sala de Recursos à) Exma

ajudado educacionalmente?
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« com que fregiilência estando inteyrado você procura à

Gala de Kecursos e é atendido?

As questoes educacionais dirigidas aos país dos alunos

foram:

o VOCÊ acOomMpanha de perto o apoio que seu filho recebe

da professora especializada da Sala de FecureosT

« como sente o desenvolvimento do seu filho nã vida

educacional com o apoivs que regebe na Sala de Recursos?

­ O que você gostaria aque fosse melhorado no setor edu­

cacional e profissional para que seu Filho e às demais defi­

cientes visuais tivessem melhores oportunidades?
­ à família tem restrições no cratamento com o Filho

deficiente visual?

Pinalmentes as questões educacionais dirigidas aos di+­

vetores foram:

. qual foi o seu interesse ao criar uma Sala de Recur­

soz para deficientes visuais em sua Unidade de Ensino?

« em reunião dos professores. quando surge um problema

ou solicitaçõo da Sala de fecuraos. qual o seu postcionament

to?

­ O que à direção da escola tem feito no sentido de me

lhorar o atendimento desta clientela?

« Como você vê e como vem lidando com «à Sala de KRecur­

sos de sua Unidade?T

: vOoCÊ tem conhecimento dos critérios exigido pelas Di­

retrizes da Educação Especial e ovserva se estão semby case

ouiícdos à rigor?

Oo que à direção da escola tem feito no sentido de mevr

lhorar 5 atendimento da clientela?
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Guanto aos objetivos propostos os professores nos res­

ponderam que seus alunos 155 estavam atingindo. polis. 14 mes»

mos estavam integrados. alouns cursando o colegial. outros

da 48 3 58 série do 1º grau. 2 apenas em uma das cidades é

que havia dificuldade de alfabetizar alourns alunos pelo Sis

tema Braille. DO quadro anaixo ilustra nuwericzamrnte as ves.

postas obtidas na questão: todos os alunos atingiram os ob
jetiívos que foram propostos Du avançaram no sentido de atin­

gicilos*t

todos = 4d quase tosos À tistal

Í

BosQR O L 1a aa 3 o 189%
|

Em relação aos aspectos em que 03 alunos apresentava

melhor aproveitamento. (38:446%) dos professores nos informa

ram que o bom resultado na área acadêmica ocorria mais em

humanas. No aspecto de socialização (S8.46%) dos professores

nos informaram que 05 alunos iam muito Dem e 035 POJLCOS uu

se mantinham isolados. não chegavam a preocupá­loss consider

vandosesse ser um comportamento normal à isolar se. afastar­se

de um aqrupos devido à própria natureza da interação do defi­

ciente com o meio social. Um welhor aproveltcamento nas dis

ciplinas coerais oferecidas nas ciasses comuns. foi apontado

por (PIaAGOBXZ) dos professores.

OU quadro abaixo ilustra numericamente os resultados ob­
tidos na questão: em que aspectos apresenta melhor aprovei­
tamento“?

leocialização X lárea de humanas 4 idisciplinas da sala cowua 4 ltotal
1 Í 1 |

1 5 8.481 5 38,44 1 3 03:08 À 13 100

| 1 | |

Guanto às dificuldades os professores num percentual

de (DU.46%H) disseram que os alunos encontravam mais dificul­
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dades nas disciplinas ligadas à Área de Exatas. PNQgUuanto que

15200%) indicaram à socialização: (10.2398%) nos horários par

ra freguentarem 3 Sala de KRecuraeos., seguddos de C(C2IA2B8X) com

dificuldades em Orientação e Mobilidade (O.M.) e (7,70%) em

Atividades da Vida Disria (AVDA

O quadro abaixo ilustra numericamente 05 resultados

obtidos na questão” em que aspestos apresentam nais dificul»

dades?

lárea de exatas % 10.6. —% 1AV.D. % lsocialização X lhoráriopara fer XY 1 total
" N" " lqventar SR. H"
| | É LL. E

38,48 1 3 23,881 1 7,91 ê 19,38 | 19,38 1 3 106
| H ! | |

ameOuanto aos instrumentos de registro. (611453%) dos pros

fessores afirmaram que em geral à elaboração dos mesmos fica

a seu critérios havendo (15,39%) que não faziam O registro

por acharem complicado registrar atividades tão esporádicas
E diferenciadas de alunos que só compareciam à Sala de RKRe­

cursos para algum apoio às dificuldades encontradas na clas»

se comum; (2993,960%) registravam alguns aspectos. Em relação à
serem melhorados (7.49%) responderam que sin C1D.37%X) dis»

seram que não podem ser melhorados é (76,98%) não responde­

YAMmM.

OU auadro abaixo ilustra numericamente os resultados ob+

tidos na questão! os instruventos de registro utilizados par

ra o acompanhamento e controle do desenvolvimento do aluno

os aspectos essenciais do processo educacional + atistfa»

zem*e

um pouco

,DIB

a
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« podem ser melhorados?

l3im 4 lnão E ll não responderam Xl total
! Í ! |

7a67 1 8 5.38 io FAásTOL
Í | |

No que diz respeito à troca de informações com 14º pro­

fessores das classes comuns. 05 resultados indicam que embo­

va havendo uma serie de atividades à seren desenvolvidas com

O5 deficientes visuais, (92,30%) dos professores não deixam

de inforumara orientara auxiliar oO professor da classe comu

que tem entre seus alunos “normais”. um portador de defi­

ciência visual. Eles preparam material em Eraille., passam do

Braille para o negritos escrevem. transcrevem e& corrigem às

Provas para oO professor comuna etc.

UU quadro abaixos nos mostra com precisão às respostas

obtidas diante da questão! o professor especializado discute

seu trabalho com o professor da classe comum?

tfesim % Lauando necessário 4 ll total)
t t |

die FRA21 i 716? | 13
t Í |

Em relação às Diretrizes da Educação Especials 05 dados

indicam que não há muita preocupação com às mesmas. Ds pro­

fessores em sua maiorias OU seja (G9PIX)IA à conhecem pro­
fundamente. e à qmuadida do possiívela desde que traga benefi­

cio aos c«eus alunos. à seguem. Não hã. porém. preocupação

com oO vigor polsa já à incorporaram na rotina do trabalho

que desenvolvemsa assim como fizeram assumindo funções que

devem ser desempenhadas por vnutros profissionads. 53 que leva

muitas pessoas à adjetiíivá­los como paternalistas. No entari­

tos como diz SCHODL (1973. p.a34) eles não podem ser vistos

desta forma. mas sim como um elemento importante nã educação

a
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do deficiente. cuja participação é exigida em

tuações onde quer que haja um deficiente,

teste sentido (paternalismod. o professor avana tendo à

seu papel distorcido. e. preocupado em tentar cobrir todas

as necessidades do deficiente. acaba acovpertandao 103 desvios

que o próprio sistema educacional produz.

D quadro abaixo nos informa sobre à análise feita acima

diante da ouestão!: n05 desenvolvimento das atividades curri­

culares (de seus alunos às visferentes a57) seu Era»
balho são seguidas?

dsima quando é possível 4% 1 não X 1 total E dd
EMAAA AAA
dd ? GETaBI 1 4 IO.77, 13 16h 1

| Í | : Í

Nas questões educacionais dirigidas a1vs alunos obtive­

tos o: resultados que serão analisados à seguir.

No que diz respeito ao possível ganho obtido pelo apoio

ue recebem nas Salas de Recursos. 05 48 alunos (182%) in

formaram aque 05 serviços que esta modalidade presta aos der

ficientes. 05 ajuda muito pois.a aprendew 2 lidam uelhor com

05 conteúdos desenvolvidos na classe comum. Elogiaram muito

seus professores. dizendo que nunca deixaram de ser atendi­

dos em suas necessidades especificas. Talvez por isso à pre­

sença destes alunos na Salas de Recursos. seja tão constan­

te.

Em relação à fregiência com que 05 alunos procuram &s

Salas de Recursos. 1 numero também Foi surpreendente e» ver

força à observação feita na análise acima. pois & metade dos

alunos darisseram freqguentá­la diariamente. enguanto que Os

outros (590%) nos informaram aque só vão & sala em horários

EV
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7%

sponíveris (recreio. aulas vagas. periodos diferentes avos

classe comum etc).e que estas idas ocorrem até duas ve­
por semana ou então só quando precisam.

Em relação aos pais. (84,99%) deles informaram que não

estão omissos quanto ao acompanhamento que oO filho recebe na

vala de tecursos. (15,71%) não têm muita prevocupaçãos pois

05 professores especializados fazem tudo & por 1850 nos vres­

ponderam que acompanham a distância atriouiíndo à isso caur­

bem a falta de instrução para lerems por não terem tempos

por trabalharem demais. cetro. Alguns desses paíiza maesto com

seus filhos "normais" mantém­se alheios & situáção escolar.

D quadro abaixo nos inforwua nueericzamente à resultado

obtido: você acompanha de perto oO apoio que seu filho rece­

be doa professora especializada da Sala de Mecursos?

l3im UM POUCO *% L total
Í

44

1
137 34409. 15494 1
| |

Guanto à questão da percepção que os país e/ou familiar

res têm sobre o desenvolvimento do filho na escolãás, parecer

nos contraditório que (182060%) deles tenham afirmado que mer

lhorou qmuitos uma vez que alguns não moram nãs mestias cida

des que seus filhos. porém disseram ter noticias dos filhos
' ­.Ee devido à isso há afirmação de aque vão bem nã escola,

BAGATINIO (1997, pa 1939), nos diz eum relação à ação dos

pais. que à paternidade talvez sejaà mais difícil responsa­
bilidade. cendo ainda muito complexas quando são país de uma

criança deficiente. pois eles sempre esperam oO nascimento do

filho como uma dádiva. uma benção e por isso. é absurdo Jus

Esperar due eles aceitem com naturalidade. Diz ainda que de­

vido à disso é que em quitos casos. 104 pais cem que ser aju­
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dados antes de seus filhos. EUSCAGLIA. é de opinido que os

pais estão devidamente capacitados à realizar um bom traba

lho desde que sejam preparados adequadamente. (apud EAGATIMNI

IYO7a pp. POR)

Questionados sobre a melhoria do setor EOUcacional E
profissional para que o deficientes visuais obntbeanham ueelho­

rez oportunidades 05 pais ficaram bem divididos. tanto aque

(LIA G4XI nos disseram que gostariam que houvesse mals craba»­%

«l1lhot (6:802%4) desejavam mais Salas de Recursos: (27,87%) dis>

seram que está bom? (4,55%) desejavam que O número de pro­

fessores especializados aumentasse. (29,72%) falaram sobre

profissionalizaçõo e (95%) acrescentaraa que é preciso haver

transporte gratuito para os deficientes E que à sociedade

precisa aceitá­o­los. etc.

O quadro abaixo nos mostra com mais precisão os resul­

tados obtidos na questão! o que você gostaria que Ffusse mer

lhorado no setor educacional e profissional para que seu Ffi­

lho e 05 demais deficientes visuais tivessem melhores opor+

tunidades?

jrais trabalho X leais salas de X jesta bos  X leais professores % lorofissiona­ X Joutros X ltotal XY)
" lrecursos " lespecializados Nização " " 1"
t | Í Í | | | L

1 2,841 3 s,8e 1 2 27,071 4,59 1 io 0vo72] 11 251 44 100)
! H 1 | | ! ! —)

Us familiares dos deficientes também foram questionados

à respeito de terem ou não restrições no Eratamento com O
filho deficiente e (86)36%) informaram que não têm & acei­

tam seus filhos como sãos (114.437%) dissera que ES ua pouco

& núpenas uma família disse que tem restrições. DObservando o

quadro abaixo. podemos constatar as afirmações vbtidas dian­
te da questão: à familia tem restrições no tratamento com o

filho deficiente visual?
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dnão % 1 um pouco" % 1 sim E dd total ú l
DS AOSMOSMA
AS8 LE. IEL, a 142437 1 4 PaRZ7 1 44 109 |

Í k | | Í

Us diretores de escola que colaboraram conosco rneste

estudo elogiaram muito seus professores. falando sobre à& der

dicaçãõão., o trabalho incansável que vai desde à criação das

Salas de Recursos até as campanhas comunitárias para adqui­

rYirem mais cquipamentos para seus alunos. Tindos afiruaram

estarem satisfeitos com o desempenho dos professores. não se

queixaram da baixa remuneração dos mesmos. falta de docentes

especializados. de recursos materiais. do descaso das auto­

vidades governamentadçzls. dos empregadores 2 da socimíade em

neral,. que ainda insiste em permanecer alheia à situações
tão evidentes.

Entre esses diretores. há 05 que saem com seus profes­

Soresa alunos e familiares em vusca de melhorias para à

atendimento da clientela especial.a que quase sempre é muito

carente e precisa por exemplo. de recursos úpticos que são

Caríssimos.

À maior parte dos diretores. ou seja. (87,5%) nos dis­

seram que solicitou à criação da Sala de Recursos. em SUas

Unidades. para atender melhor ao deficiente visual. pois

conheciam à problemática que 15 envolve dentro da carreira

académica e profissional. Uma outra razão para à criação de

Salas de fiecursos apresentada por um dos diretores foi à so­

licataçãõão do Assistente Técnico de Educação Especiíialid,T),
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DO quadro abaixo 1lstra este resultado diante da ques»

tão: qual foi o seu interesse ao criar uma Sala de Recursos

para deficientes visuais em sua Unidade?

lpara atender ao próprio D.V. % lsolicitação do A.T. %X líivtal res
| | | Í

L 7 8715 L seas) 8 199 1
| Ê Í |

À postura de (75%) dos diretores quando algum problema
surge com à Educação Especial. seja nas Salas de Recursos OU

no Ensino Itinerante. é 2 mesma que à mantida com às classes

comuns mas. se houver urgência na solicitação.à prioridade
de atendimento ocorrera. Um dos diretores afirmou que atende

a Sala de Hecursos com mais rapidez e um outro informou que

DD tratamento é diferenciado nos casos emocionais.

Do quadro abaixo ilustra numericamente estes resultados

diante da questão! em reunides dos professores quando surge

um problema ou solicitação da Sala de Kecursos qual o seu

posicionamento?

atendimento com as dezais — % 1 atendisento mais rápido % 1 tratasento diferenciado es casos Xltotal st
H" Í 1 esocionais [o 1
| | ] | !

1 TUR 12;5 1 s. 1691
t | ! ! |

Índagados sobre a melhoria no atendimento desta clien>­

tela, 05 diretores. em sua maioria (8745%) informaram que

fazem tudo o que é possível sempre de acordo com 098 recursos

financeiros de que dispúóem. Um delas acrescentou que colabo­

ra inclusive para à integração e também procura dáãr condi­

cOBS aAD professor especializado 2 30 com PAra que recebam

mais alunos portadores de deficiência visual.
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às Salas de Recursos de suas escolas são muito bem vis­

ta por (75%) dos diretores aque afirmaram colaborar com os

professores e alunos. ate no sentido de informar ans colegas

de outras Unidades sobre o atendimento ao deficiente visual.

Em Marilia. ficamos até surpresos quando entrevistamos

diretor de escola devido ao seu profundo conhecimento sobre

Lducação Especial e. em particulara sonve o Funcinpnamento

das modalidades existentes. do nome de cada alunos etc... de­

vido aàao0 mesmo estar na direção da escola há manos de uM Ano.

Apenas um dos diretores busca muito apoio na Delegacia de

Ensino e Divisão Kfegional de Ensino. La oucro disse aconfiar

muito em seus professores pOr 165SO não see envolve com 05

problemas existentes.

À família é um segmento aque também pode contar com

colaboração dos diretores que estão sempre à disposição das

mesmas para discutir problemas educacionais. afetivos. de

interação social. etc. 2 Até meso as suas angústias. Para

(75%) dos diretores esta postura de lidar bem com a Educação

Especial e normal.

O quadro abaixo ilustra numericamente 05 resultados ob

tidos na questão: como você vê 2 com vem lidando com à Sala

de Necursos de sua Unidade?

ltratamento normal  % INE/DRE + apoio XY lconfiando nos professores — % ltotal x 1
1 | 1 "| |

1 79:09 1 iêso 1 is 8 100 1
| H | | W

Os critérios traçados nas Diretrizes da Educação Espe

cial. não são aspectos que preocupam oe diretores quanto a

cobrançã. UMa vez que 05 mesmos confiam em seus professores

2 o consequentements em seu dJdeseupenho profissional.
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Em relação às mudanças que as modalidades podem ter

centido de melhorar o atendimento ao deficiente visual.

respostas foram bem variadas. vretfiecíndo 1n1 ponto de vista

cada um.

Os pontos levantados foram 058 seguintes: é preciso ha­

VEBY Mais vecursaos financeiros: há falta de tcransportesr é

preciso remunerar melhor o professor! limitação de salas

necessidade de centros profissionalizantest pequeno nuúnpaero

de professores especializados.

10.2 Interação

Fara analisar à interaçãos elaboramos às seguintes

questões abaixo discrimadas. dirigidas 2103 segmentos parti­

cCipantes:

Professores:

. seus alunos são procurados pelos demais alunos dá es

colaTt Participam de atividades comuns extra­classe

« mantém contato com 05 pais dos alunos para orientá­

los Ou trocar idéias sobre seu Filho e estiaulá­los?

Alunos:

« dual à sua interação com seus colegas videntes?

« qual à sua interação com 103 outros professores 2 Jdi­

retores de sua escola?

­ VOCÊ participa de todas às atividades extra­classe? E

dispensado ou se recusa à participar?

« além das atividades acadêmicas. O que faz nã vida so­
c1alT

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 ; Unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



Familiares

« qual à interação da familia com à escola é principal
mente com o: professores espersializados e comuns?

» Como seu filho interage com os colegas videntes da

escola e da comunidade?

« O seu Filho deficiente visual o acompanha em festaãas.
esTUupermercados. Cinemas. igrejas. ebc.?

Viretores:

« Como interage à direção da escola com os professores
es2 alunos da Gala de Recursos?

. como à direção da escola interage com 65 familiares

dos deficientes visuais?

Os professoress EM Sua Maloria responderam que (seus

alunos tinham toda liberdade de participarem das atividades

extrasciasse e que esta participação ficava a critério de

cada uma devendo saber de quais querem. podem e devem parti­

Cipar. Nada é obrigatório. For veses os professores sugerem

alguma atividade e incentivam muito à que mantenham um bom

nível de interação e esta participação é uma Doa oportunida­

de para que ela se dê. Apenas dois deles disseram que seus

alunos não interagem com 122 demais e nem participa de ati

vidades extra­classe.

Uma necessidade que os professores buscam atender ires

cansavelmente é 3 de manter contato com os pais dos alunos

no sentido de orientá­los. trocar idéias e até mesmo de co­

brar 3 participação mais efetiva dos qesnmos no adesenvolvi­

mento global de seus filhos e por esta razão E que (45,15%)

deles puscam insistentemente contato com 104 pais CIAQ77%X) ao

fazem quando surge à necessidade. A minoria deles (03,08%)

limita­se 53 interagir com os: pals nas reunides às quais am
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DOS COMPArecem,.

No quadro abaixo podemos observar 065 resultados acima

Apresentados. de acordo com 5 questão mantem contato com os

pais dos alunos para orientá­los ou trocar idéias sobre seu

filho 2 estimulá­los?

% lquando necessário 4 1 só em reunião % ltutal
Í k Í

44.15 4 39.77 1 3 23:08] 13
| | L

No que diz respeito aos: alunos (70.25I3%X) disseram intge­

Yagir muito bem com o: colegas videntes ligando isto an Fato

de brincarem. cConversarem e sairem juntos: (111.476%) nos res

ponderam que à interação é regular e (14.471%X). UM NUMETIOO 2X

pressivo no nosso entender. disseram que só falam de vez em

quando com seus colegas videntes,

KRepresentamos os resultados no quadro abaixo após à

questão qual 3 sua interação com seus colegas videntes?

dhos/ót ima alvregular Klinsatistfatória ALtutal nl
! l ! ! |

d pelo 7I3.DIL E 1i.7S io 14571do éB8 182).
l ! l Í : Í

Guanto à interação com os professores e diretores 1 ver

sultado e sionificativo quando analisamos as respostas E ve­

rificamos que (652%) dos alunos mantém Doa interação com tu­

dos os professores e diretores! e (P2R.,906%) se limitam aos

professores. 0 que representa um número considerávela par

tindo da importância da interação que deveria acontecer er

segmentos. Dos 48 alunos entrevistados. [5 A

só interagem com seus próprios professores. não mantendo ne"

Nnhuma interação com o diretor eº outros professores. Este po­
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rYema é um Irupo diferenciado que não frequenta classes oo"

muns por não se interessarem devido à faixa etária. O grupo

frequenta à Sala de Kecursos que funciona Junko a Eiblioteca

Pública Municipal e que foge às caracteristicas normais de

atendimento. funcionando mais coro uu centro de convivência.

O quadro abaixo ilustra o que relatamos diante da ques

tão: qual à sua interação com 05 outros prafessores e dire­

tores de eua escola?

lampla % lsó com professores % lcom professores % loutros % ltutal sl

lespecializados lem geral " 1 L
| | ! : " Í

Se.el E 11,76 2.681 11 16.18) é8 1o0L
t | | | Na

Em relação à participação em atividades extra­classe

(FANLIPHIA OU uejas 484 alunos responderam que participava

suando desejavam selecionando aquelas que queriam OU mais

Jostavam. Apenas CSS5S%) dos alunos quase não participavam

por não sentirem vontade,

Fudemos ainda constatar nesta questão. que os alunoco,

gostavam de participar de atividades extra­classe. O ques E.
muito comum entre 0605 que possuem um bom nível de desenvolvi­

mento e entrosamento,

DO quadro abaixo ilustra 05 resultados obtidos na ques»
?

tão! você participa de todas às atividades extra­classe? é
A

dispensado ou recusa à participação?

% As vezes A 1 total|
Í |

PAi 4 I.O88 68
1 Í
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Na vida social. todos ou: alunos participavam efetivar

mente em algumas atividades como: esporte (19,89%), porém

não mencionaram os preferidos! (685%) gostava de frequentar

igrejas de acordo com suas relioiões OGU Crenças: (ÍS.18%)

participavam de grupos de jovens de seus Dailvrros Ou suas ci­

dades. pois muito deles moravam em cidades pequenasã rios

TMB Classificamos na categoria outros. constam 103

gostavam de viajar. ir à barzinhos. cantar. passear em

de amigos e parentes. 1r a festas. Ouvir rádio. cetu.s

(CODEX) dos alunos não responderam à questão e (8.892%49 con
sideraram trabalhar em casa uwa acividade praseirasa por se

sentirem bem sendo úteis.

DO quadro abaixo ilustra numericamente 05 resultados ob

tidos na questão! além das atividades acadSumicass 00 qh2 Você

faz na vida social?

ioraticar XY ltrabalhar es casa X firaigreia % fparticivar de X loutros %X indo responder% Jtotal %1
lesporte 1 " l9rupos de jovens l Íiras Í "
| ! 1 | | 1 | H

17 1,89) 6 8,8 1 17 258 | bS 16,18 1 23 339,80 1º 4d 5:89 1 &8 108
| | 1 | Í | | —)

No que diz respeito aos familiares à interação dos mes>­

mos com a csecola e com 056 professores especializados & co.

MUNs era satisfatória. pois (75%) deles. umantinhaw um Dom

relacionamento com 05 professores: (13:64%) só atendiam sos

professores quando solicitados e (11,34%). não umantinhaw ne­

nhuma interação com os professores e. não deram maiores in+

formações sobre ests atitude.
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Diservemos 0 quadro com às informações vDbtidas na ques»

tão: qual à interaçãoda familia com à escola é principal
mente com os professores especializados 2 camans?T

Jbom/ótimo — % lInenhum % | atendem quando 4 ltotal

1 chamados

iia36] 13,64] 44

| |

UU relacionamento de seus filhos com os alunos videntes

da escola e da comunidade é visto assim pelos Ffaniliaries!:

(20X) consideram normal; (904,1460%) disseram ser bomt (4,54%)

vesponderam que 03 filhos não interagen com alunos videntes

da escola ou da comunidade e (36:36%) nos disseram que à ir

teraçõão e regular.

OU quadro abaixo ilustra estas afirmações diárite

questão! como seu filho interage com os colegas vidente:

escola e da comunidade”?

inorsal % lhom % | não interagem 4 1 regular 4 1 total tl
! ] | ! ! Í
11 2550 1 15 34,101 ­ 4,54 | 6 363361 44 100 1
| | ) L 1 |

Muitos dos familiares que participaram desta pesquisa

disseram que quando seus filhos nasceram sem à& visão ou a
perderam depoisa foi um choques havendo um longo período de

resistência e rejeição. Alguns deles já conviviam bem com à

deficiência dos filhos é» 05 viam com) crianças conunsa prin

cCipalmente desde que inoaressaram nã escola,

Us filhos deficientes. casqundo seus Familiares. Os

acompanham à muitos lugaress e têm total liberdade de sairem

sozinhos desde que aptos para isso.
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pos

tamos

festas.

alguns r

mítliar

va"lo.

Ent

miliíiares

Salir co

COM Seus

o

obtidos

Sup

Ad ns dos deFfivgientes visuais que entrevis>­

CARA TIOR)
BUupermercados.

responderam que os Filhos 065 acompanham

Cinemas. lidrvejas etc. Ientre

essalvaram que o85 levam quando estes querem & um

isnse Tieva seu Filho ass lugares possíveis decu e

re o5 que responderam nezativamente. OU seja. 182 fa­

COF aBITAS
m os amigos é o outros

alguns disseram que os: Filhos preferem

que sentem vergonha de sairem

FfFizvam olhando.Tilhos porque as pessoas peryuntad e

quadro abaixo ilustra numericamente estes resultados

diante da questão! o seu filho 03 acompanha em Fes"

ermercados,. cinemas. iarejas. etc.

% lil não % 1 total
| |

727 ie 271.87 1 9494
|

Us

que al

melhor

Tece o t

Gempentho

Tessor.

Com SEU

tou epis

diretores em sua maioria. (907.59%) nos drformaram

nteração entre eles. 05 alunos & os professores é &

possível. havendo um Dom relacionamentos 5º que Favor

rabalho dos mesmos e da direção. predominando um de­

trangidilo., Apenas um diretor só interage com o pro­

Encontramos entre os diretores que interagiam lbem

so oalunos. UM que os conhecia pelos nomes e até rela»

ódios pitorescos vividos entre eles.
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DD quadro abaixo confirma 05 resultados notidos com a

como interageà direção da escola com 05 professa
vez e alunos da Sala de Recuraenos?

dhem com 03 dois Al bem só com professores Kltotal %
! |! Í

7 B7 ASS í ÍinsIO LL SB 1a
Í Í |

Guanto aos familiares dos deficientes à situação não é

muito diferente que à dos alunos. Muitos deles participam

das reuniíes de país promovidas pelos professores. é nesta

ocasião os diretores. se procurados. os atendem, O número de

diretores que apoisvam desde que à Ffaumzllia 02 procurasse era

de (07,45%) um dos diretores nos informou aque há distância
entre eles e à família do deficiente visual. 2 (C3S%X) deles

só antervém junto aos professores especializados. quE SÃO

pessoas de confiança e por isso não sentem necessidade de

maior envolvimento.

O quadro abaixo ilustra numericamente as respostas ob+­

tidas qnaã (questão com) à direção da escola interage com a

familia do deficiente visual?

lee a familia se interessa a— X lhádistincia —% Jintervém atraves do profes­ HH

lóireção da todo apoio " l50r especializado
| Í LD

H 355 1 12,53 1 E

1 | RSRA

19.3 Expectativas

À questão das expectativas foi investiocada somente juris

to ao: alunos e diretores.

ss questões dirionidas aos alunos foram:
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«o Lo que você deseja conseguir dos oOrydos públicos de

seua cidade no sentido de ampliar oO campo para oO deficiente

Visual se profissionalizar?

. O Sue você deseja que seja realizado em sua cidade e

escola para enriquecer 2 atendimento ans deficiente visual?

As questões dirisiíidas aos diretores foram:

« BO SEWU VEY 1 que precisa qaudar na malaliíidade de ensi­

no para que o deficiente visual seja melhor atendido?

­ em sua cidade há colaboração municipal apoiando ade

quadamente à Sala de Hecursos em suas necessidades?

Analisando as expectativas dos alunos. Eivemors anpsnoc lo"
nados por (2Pós47%) deles o desejo de que houvesse mais ESCOo"

1as profiíissionalizantes. Neste aspecto podemos disser que nei

seria ocaso de haver mais e sim de se criar estas cocolas

em cidades onde não existem. Em relação à empregos (23,53%)

também se queixaram. Temos à informar aque dos 2ó alunos aci­

ma Àde Bo oanos apenas 3 C(144.,54%) da cidade de São Joss dv

Rio Freto estavam empregados e bem ajustados à profissão. O

Mumero pequeno de escolas que atendea ao deficiente visual

também Foi tido como um ponto aque deveriamos investigar para
Tue outras surgissem e à esse respeito. C(2P.084X) se mani fis
tarams enquanto que (87,94%) incluídos nã cateooria “outros”

gostariam que houvesse mais conscientização da população pa­

ra que OS visse como seres humanos & não como pessoas doen­

testo que se criassem mais cursos (ndo especiíificaram quais)

que toda à sociedade confiasse nos deficientes. acreoitancdo

em seu potencial e que às cidades pudessem criar centros de

reabilitação.
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OO quadro abaixo ilustra numericamente à situação des

crita, quando formulada à questão?! o que você deseja conse­

IUir dos drados Fublicos de sua cidade no sentido de abrir

mais campo para o deficiente visual ese profissionalizar?

iImais escolas profissio­ % lempregos % lmais escola % Joulros % Jjtetls)
inalizantes l 1 " "
! | ! Í Í

À po And? | té 23531 15 cet | 49 07,94] 6éB
! H ! Í |

Em se tratando do aspecto profissional CARREDL (1948. pp.

DOS, faz um alerta em relação a profissionallização e conse"
quiente emprego de um deficiente visual dizendo que à ceouei»­

ra não pode se constituir num enpecilho para à aduissão de

um funcionário com estas caracteristicas.

Mo intuito de diminuir o problewua de profissionalização

do deficiente. AMARAL (1989, p.34:30) diz que à Educação Es­

pecíial (deveria propiciar o desenvolvimento de processos de

orientação profissional dentro do curriculo da Educação Es

pecíiala o que possiíbilitaria à participação dos deficientes

em cursos profissionalizantes comuns ou adaptados à sua rea­

lidade,

Menciona (ainda à autora que "Tanto à educação como O

trabalho da pessoa portadora de deficiência pode conter. em

Sis UM ENMOYVIME desencontro entre às expectativas individuais

B sociais. Podem conter não menor desencontro entre à idea

lização e à realidade". (199089, p.I38:39).

MMossa (experiência junto aos deficientes visuais nos

mostra que à citação da autora é importante. mas não é saida

para diminuir o problema. pois são muitos os. deficientes e

no caso de nosso estudos 05 deficientes visuais, que embora

adequadamente profissionalizados. orientados quanto à loco­
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moção e hábitos disrios comuns desenvolvidos para ingressa»

rem no trabalho. não têm tido à menor chance, De acordo com

à lei Orgânica dos Municipios. eles têm direito à 0.45% das
vagas ERNiStentes. mas isto não tem sido cumeridos. o que os

coloca em grande desvantagem no mercado competitivo do Era»

balho.

Guestionados sobre o que descejariam que fosse feito em

suas cidades e escolas para enriquecer oO atendimento ao dJde­

ficiente visual, o5 sujeitos da pesquisa embora não diver­

gqindo muito da questão anteriora colocaram à problewática
nos seguintes termos: (COL5SP%X) pensam que cCeveriam ser cria­

nas qmais Salas de Recursos: C(C14.41B8X) disseram que está Dom

assim e que não precisa melhorar em nadúas (2,94%) desejam

que haja em suas cidades informativos vem Eraiíilles enquanto

que (40.,89%) querem mais transporte (oratuito). mais profes­
scores especializados. 1313 equipamento para Sala de Recursos

e dentre estes. alguns que disseram apenas que está faltárdo

MULEO COLEA.

pesar de não explicarem detalhadamente sobre algumas

de suas expectativas futuras. minha vivência profissional e
O contacto com estes alunos me levam à acreditar que as pla­

erentes aos novees das ruas. sessão de repartição,

prontos de ônibus. etc... O que facilitaria seu deslocamento.

Cutes alunos tinham conhecimento de que eum algumas capitais

do pais existem estas placas bem como muitas outras fontes

de informações que os: auxiliam muito sem sua independência.

O quadro abaixo ilustra melhor às colocações feitas

diante da questiêos o que você deseja que seja feito eum sua

cidade e escola para enriquecer o ateniimento ão deficiente

Visual"
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18915 salas de recursos X fInada/está bom Xlinforaativos ee — Xlconscientização da sociedade/ X | total X

Braille ltransportes centros de reaci­ 1

| Í |

28,59

1
N"
!

H"
Í

4) 6,18) 2 CAN 4 4,891 &8 186

j"
H"

N" 1itação/esprego 1 1
|

1
Í | | Í

Analisando os dad

Que no que diz respel

falta de protfe

Falta de tr

muito da

liriosa. da

alunos É Uque além do

vanti.

Sobre à problema

CATE, pas)

demandar custos e prot

especificoCquiPANMentos

Onera em muito os cust

a Cducação KHeyular às 2

ficieis &E& OS rFecursos

com

e alarmante.

Falando sobre à c

damente as

dos diretores informar

do qmuniciípio é minimos

de competência do Estad

ceber

recebem do municipio. &

no que se não fosse oO 3

sSsobreviveria.,.

2 3 4 5 6 7

nos informa que cada tipo de deficiência

Salas de Kecgureos gu suas qaecessidadas

absolutamente nadas

folo municipal a

05 relativos aos diretores observamos

to ao PISIMNO. ISO ash co UBS Dica v ain

esores especializadoss dos baixos sã

ANnsportaes e da escassez de materiais.

tilizado também pelo professor itine­

tica que envolve recursos ROGURIGUES
vai

issionais diferenciados. materiais e

que sem cjiúvida234 imprescindíveis. +

os com à Educação Especial e. se para

Disas estão ficando cada vez mais di

ESCASSOS. à dificuloademais Caros &

3a educação e o desenvolvimento do individuo easxsacepcional

AGequa"olaboração municipal apoiando

am que em suas cidades o que recebem

Poestes justificam que o problema é

o! houve um diretor que disse não re­
COSZ) estão satisfeildos com O Jus

alirmaram que doeu Estago nada recebem

Sala de Recursos não
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Do quadro abaixo ilustra à situação descrita diante da

questão! em sua cidade há colaboração municipal apoiando
Tadequadamente 3 Vala de Kecursos em Suas agcessidadesT

nenhuma À im e wuitas vais que O 4 1 tucallPouca ú

Í

25,01
|

6835 10835

"
1

L

"
|

ls
1 Estado "

H

1
Í

Ferguntamos ainda aos diretores sobre O ques. nã opinião
deles deveris mudar nas moadalidades de atendimento ao defi­

ciente visual, visando à melhoria dos serviços oferecidos.

As respostas não foram muito diferentes das já mencionadas.

pois. (295%) deles voltaram à destacar à crise financeiras 09

POJCOS VECUTSOS?I UM diretor pensa que se houvesse mais pru

fessoress o ensino poderia ser melhorados já que à sistemna­

tica de trabalho como deficiente visual deve ser indiíividua­
lizadasr outros insistiram nos seguintes pontos? transporte

gratuíto ao5 deficientes mais carentes! melhor —remnaner ação
para o professor! verba e oportunidade para que o professor

possa se reciclar participando de cursos ligados à Arva, sem

que 2 dias sejam descontados: participação da comunidade
num trabalho voluntário como o de ledures para 102º defizien+

tes visuais e mesmo para datiloorafar textos em Braille. o
que toma muito tempo do professor inpedindo­so de desenvolver

Outras atividades com seus alunos.

Não elaboramos especificamente uma questão an professor

sobre «suas expectativas. porém. elas estiveram presentes em

toda nossa conversa no decorrer da aplicação dos questiona»

rios. assim como estão em todos os momentos que contactamos

com aeles seja nos Encontros Dimestrais que 5 BLenkroyo je

Orientação Educacional (COB) Uivisão Regional de Ensino
a(UBEIS 2 3 Velegacia de Ensino (COEJ)s de Harilia realizam, ser
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ja nos informais. Suas anguwustias e expectativas não diferem

duos demais sujeitos participantes deste estudo. pois oilram

em torno de melhores salários. reconhecimento e valorização

do trabalho que realizam com o deficiente visuals conscien­

timação ceociala profissionalização e abertura do mercado de

trabalho para que o5º deficientes sejam, se considerem cida"

dios úbeisa produtivos.

10,4 Integração

À questão da integração foi investigada somente Junto

aos profa: que responderam as seguintes questihbas:

« O professor especializado discute seu trabalho com o

professor da cliasse comum

« COMO está à integração de seus alunos?

eua des as maioves dificuldades que tem Eldo para pruo+­
Mover à& inteoração? (matricula na classe comum).

Em relação à integração às queixas não foram iquibtas.

penas uma professora não havia tido bons resultados com es­

ta Fase de seu trabalho pojils. apesar de todos 123 esforços.

informações. não conseguia passar aos diretores de escolas.

3 necessidade de se aceitar à matrícula de um aluno defi­

ciente visual na classe comun.

Estando professores comuns e direção da escola inforua»­

dos sobre à necessidade e à potencialidade do aluno para se
Integrar nã classe comum. grande parte das Darreiras são

VEencídas.

Quanto à integração do professor especializado com

professor comama todos. OU seja, (COR) deles nos inforuaram

que discutem seu trabalho com o6 da sala comum sem maiores

problemas e se colocas à disposição dos mesmos sempre que
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necessário. Lom esta atitude. aubos desenvolvem atividades

que enriquecem o alunos. este por sua vez. encontra menos di>­

ficuldades em sus carreira acadêmica. Estes professores

afFirmarama que sem o entrosamento e troca de experiências é
oDesivel manter um bom nivel de ensinamento ao deficiente

visual.

Us professores especializados. num total de (45,16%)

nos informaram que à integração acontece 2» vai indo hem

(15,00%) não responderam à esta questão: (23,0049 disseram

que à integração é regular e (15S.38%) informaram que 1está

Muito ruim.

DO quadro abaixo ilustra as respostas obtidas diante

questão! coma está 3 integração de seus alunos?

jBo0a 4 | regular 4 1 ruis % 1 não responderaa 4 1 tutal
| | | ! Í Í

164 484ól 3 23,08 | 15,381 2 13:38] 13 1001!
k 1 l | 1 Í

fara se integrar um aluno. não basta colocá­lo fisica

mente numa classe comum. é preciso que ele esteja preparado

acadêmica e pseicologicamente. além de sab 2 locomover in

dependentemente. Se ocorrer à integração sem estes pré­re­

quisitos o aluno correrá o risco de voltar para à Sala de

Recursos e isso o frustará muito. trazendo prejuízos que por

derão acompanhá­lo marcando­o por toda sua vida.

Cm se tratando de ter dificuldades ou não para promover

a integração (41.54%) dos professores se pronunciarams dizsen+

do não terem dificuldades: (15.38%) disseram que pYoNovÍiam

dependendo da aceitação do professor CAMILLE 2 Um professor
não respondeu. Houve casos de alunos que não queriam se in

tegrar em classes comuns por seren de idade avançããda.

a
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D quadro abaixo ilustra esta situaçõo. quando Fforuula­

mos à questão! quais as maiores dificuláóades que tem tido

para promover 3 integração? (matricula na classe comum).

nentusa Xtaceitação do prof.comus Xlidade avançada Xiperiodo preparatório Xinão responderaa — Xitotal sº
1 L | [| ] | !
18 64,5 2 15,381 Í 71,691 Í 7,691 Í 7,691 13 (ML
t | Í | | L Í

A integração dos alunos deficientes da fede Estadual de

Ensino. de acordo com o relato dos professores SUrgiu para
lhes assegurar o direito à educação. em locais com conmfições

E recursos adequados às suas necessidades específicas e esta

tem sido à politica educacional do Estado de São Faulo.

Dm professores especializados citaram pontos impeortarn­

tes quando da aplicação dos questionários. na questão sobre

integraçãos destacando­se entre eles:

­ colocação do aluno defiziente devidamente preparado à

CoNnvivêcia com crianças normais o que sem dúvida é um m&ÍO

efetivo de diminuir preconceitos:

« atendimento dos interesses não só das crianção,. más

também de seus familiares 2 sua permanência no lara desfru­

tando da presença de pessoas de seu meio familiar e social:

­ o aluno indo 2 escola. inforaa indiretamente à comu

nidade sobre seu potencial e sua limitaçãos

­ observa­se e estuda­se os fenomenos provocados pela

colocação da criança frente à frente com as não deficientes:

­« à integração provoca à interação entre pessoas dife­

rentes. o que destrói conceitos erróneos à respeito da defi­

ciência visual. etc.

ara VAYER (1989, p. 29) que também se preocupa com à

integração dos deficientes. 3 unica diferença que ela provo­
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Cas 6 que fornece ao sujeito 03 sentimentos de segurança de

ser autonômo para agirs É que as crianças tidas como normais

conseguema mais facilmente encontrar caminhos para realiza»
ção do seu Eus enquanto que as deficientes à.» Messe mesmo

contexto. principal e especialmente em relação à qualidade

do relacionamento com às pessoas. têm valor vital,

Dbservando à integração entre professores. alunos cegos

e portadores de visão subnormal de nosso estudo constatamos

que nossa visão à respeito da integração é deforuada 2 por

1850 afirmamos que não só as crianças deficientes buscam

SELO DBYBSA As Normais também o Fazem. pojs autias ES co"

Entretanto. consideramos pertinente e válido à observa"

dão que Thompson fez entre 113 crianças deficientes 2» não

deficientes. todas de classes reaulares de 128, 22 32 ano da

escola elementar — o nosso 1º grau. avaliando as capacidades

de atenção e de comunicação das crianças integradas e con

Cluiíi que as capacidades de atenção das crianças deficientes
melhoram muito quando elas têm aulas com às criánção nor­

Maisa não chegando porem. à alcançar os níveis de respostas

de seus colegas.

Neste mesmo estudo o autor constatou que às crianças

Mormais., tiveram mais dificuldades de adaptação com as defi­

cCIlentes., e que à presença destes. ao que lhe parece. não mer

| lhorou suas próprias capacidades. (apud VAYER,., 1769. p. 68).

Segundo pudemos observar durante este trabalhos. 05 de

ficientes provocam nas outras crianças espirito de coleguis­

mos. solidariedade e um sentimento mais afetivos humanitários

sem porém se permitir que os levem à superproteção ou rejei­

ção total.
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FaBNAMOS Ber importante salisabar que. durante 04 Jos

em que atuamos na área dos deficientes visuaise em sua dn
tegraçãõão., percebemos que as crianças não são sensíveis

diferenças existentes entre elas e outras. desde que não lhe

façam observações preêe­conceituosas 2 lhes incunkam certos

conceitos estiomatizantes., Quando elas percebem à diferença

por si. já não há espaço para alteração de seus sentimentos

de colegsuismo,. de COOPETAÇÃO.s etc.

Divaservando integração entre o cego e 1 portador de

visão subnormal, também percebemos à suscetibilidade que

primeiro possui eu velaçõão às orientações 2 ajuda que à se»

ouncdio pode lhe proporcionar.

Há Fac PN + .E comum entre as pessoas que têm um deficiente visual

em suas familias. dizerem que oO sujeito que enxerga é quem

faz tudo pelo deficientes que é o seu “olho”. ITeso não

existe, pois cego é cego e nenhum vlho vai enosryar por ele,

O que é permitido ão sujeito vidente é que auxilie o cdefi­

ciente. mas sem dar condições para que isso seja Ebnmado co­

MO uma escada para o ceno subir. Neste aspectos tanto pro

Ffessoraes comuns. quanto espíecíal izados. alunos deficientes e
não deficientes e familiares. devem estar atentos. pois sa“
bemos que todo o deficiente está em busca de sua independi­o
tização e à integração o leva à isto,

Do professor especializado é x ponto chave do processo

integorativo., todavia. não há reoras padronizadas para se it

tegrar todos 05 deficientes. salvaguardandao­se que não basta

se integrar fisicamente para não provocar o "choque de inte­

ração”. Se uma criança mal preparada retornar à Sala de fRe­

cursos. outras poderão ser impedidas de inteorar­se à ela.
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As o ciasses COMUNS devem permanecer abertas as criançãs
deficientes. pois elas. como todas às normais têm direito &

teducaçõo. só assim vão adyuiriír confiabilidade comunitárias

social. profissional. o que lhes garantirá senão uma carrei­

ra acadêmica, um bom empregos dignidade e» respeito.

i6.5 Apoio

O deficiente visual recebe apoio de uma série de

fissionaíis. Órgãos públicos etc... Was sabemos que isto

suficiente. uma vez que à luta pelo emprego continua

busca de (todos (eles a5 irem se calfaneticzar sem Eraillblea

aprenderem à se locomover independentemente é com o ubjeti­
vo de obter uma colocação no mercado de trabalhos 12 ques as

à Si. à SEUS Familiares e à sociedade.

situação à familia 2 o principal agente de apoio,

E dela que se espera o primeiro gestos. à primeira atitude de

coonperaçõoõo. de participação.

À ação dos familiares e principalmente dos pais não de­

ve acontecer só na fase de escolarização. Ela deve avoupa­

nhar o desenvolvimento olobal de seu filho desde o seu nas»

cimento até enquanto ambos existirem. porsámns precisa ser es

clarecida sobre como pode cooperar e onde encontrará 06 seg

mentos fontes de cooperação,

Os familiares serão. sem dúvida 05 colaboradores esser­

em qualquer processo que seus Filhos estejam envolvi

sobretudo se houver uma criança oeficiente, Fara tan

preciso que o: profissionais envolvidos na Educação

EV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 ; Unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



94

Especial. tbem como outros como medicos nftalmlogistas. per

diatras.. neurologistas,. etc.s não escondam nada deles, pois

E sendo conhecedores profundos da problemática que envolve

seus filhos. que despertarão para à participação Com 0S [YO

fissionais e à escola visando beneficiar o desenvolvimento

de seus filhos.

Neste trabalho. à questão do apoio foi investioada seu

mente junto sos familiares que responderam as seguintes

questões:

«como membro da família de um deficiente visual o que

tem feito para enriquecer as oportunidades de seu filho na

escola e na cociedade?

« VOCÊ auxmilia seu filho na escrita Eraille e/ou na

pliação de textos?

­ gdostaria de aprender a datilooarafia Braille pará

xiliar 05 deficientes visuais?

Fudemos verificar durante o nosso trabalho aque nem to­

dos OS país se preocupam como dever iama eum apolar sue: tTi­

lhos deficientes no sentido de enriquecer suas oportunidcda­

des. tanto que se respostas obtidas nesta questão aos 44 fa­

miliares que participaram conosco da pesquisa Ficaram assim

CENSADHIA 44 pais disseram ajudar muitos C1B.L$91X)KA 7 pais

responderam que não fazem nadas. que deixam por conta do pros
fessor e da escolar CILZBENIR AA país disseram que ajudam no

11uE É possívels sem maiores explicações e (18,77%), 12 pais

nos responderam que dão incentivo para seus Filhos estuda»

remas ajudam na integração social buscando conscientizar ou­

Eras pessoas. etc.
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Fara melhor ilustrar este resultado nhbservyvenos 3 yuadrao

abaixo com respostas da questão! como membro da familia de

um deficiente visual DO que cem feito para csnvrigaecer as

oportunidades de seu filho na escola e nã sociedade?

lajudam muito %X | nada X lajudamos no possivel X | outros X ll total Í
Í t !t | ! A)

1
"|

" ess 1 7 15:91 14 31,82 1 12 27,071 44
| | l L 1

Us familiares que têm um cego Em sua familia ficam cdi­

vidiíidos quanto 20 auxilio da escrita Eraille. e da ampliação
de textos para aqueles que têm filhos portadores de visão

subnormal. Indagados sobre este aspecto 33 respostas suryi­

ram de forma bem variada. sem total apoio.

D5 Familiares se colocaram com à seguinte postura!
(4,45%), 22 disseram auxiliar os deficientes tanto no Sister

ma Braille. qguantoyo na ampliação de textos. (25%). 14 não au

xniliami outros (25%). 44 disseram que não colaboram por não

saberem e (4.455%), 8 disseram que colabora às veses.

D quadro abaixo ilustra esta situação de «acordo com &

questão aplicadas! você auxilia seu filho ua escrita Eraiíills

e/ou na ampliação de textos?

ls: X lnão X 1 não cabtemos ; "
E OS ENA | |

12 494491 44 cos? 1 si 2510 108 1
| ÍL |

Freviamos quando elaboramos às questões referentes ào

Apoio dos familiares ans seus deficientes yue respostas como

"não cabemos datilograftar Eraille” iriam surgir e à questão

geguintae foi para indagar o interesse dos mesmos mem aprende»

rem Braille.
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crata

gIrafi

E cuaadyro abaixo dlustra numericamente a situação des

acima diante da questão: oostaria de aprender datilo­

a Braille para auxiliar os deficientes visuailsT

dim %À
À
|

1já sabemos *%
"
l

l1não
L
!

% linão temos teevpo —% lsou analfa­ ltotal MES
j lbeto x 1
Í H |

20 43,451 FS 29.01 7
| H Í

15,911 144371 des7i 44 109
Í | 1 Í

UI

Brail

aper+t

Analisando nominalmente às respostas pudemos constatar

dentre aqueles pais que já prestavam ajuda quer no

le (quer nàá ampliaçãos houve interesse em aprender e/ou

BLITOAYTUES na

6 7

escrita Eraílle,.
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114 Conclusão

Analisar o atendimento educacional recebido pelo esco

lar brasileiros não é uma vusadias uma idéia originals ou

uma preocupação inédita. Trata­se pura & simplesmente de de­

corrência natural da wilitância na área. D profissional que

atua na educação vive o viver de seus alunos e É€ impossivel

alicnar­se e deixar de refletir sobre o que encontra em seu

caminho.

Este trabalho não pretendeu ser originals ou levantar
questões teóricas­polêmicas ou não — nem ainda pretendeu

discorrer sobre temas complexos. Ele apenas reflete à práti­

ca do autor 2 seus contatos com questiões Hásicas. elementa»­

res atés mas que permeiam e até definem & praxie do educa­

dor. À delimitação do tema ao deficiente visual. justifica

se pela atuação do autor nesta área específica,

Não há dúvida que ao lonyo dos anos de convivência com

esta área nos foi possivel adquirir algumas convicções &

também formular muitas indagações e questionamentos.

Farcceu­nos.s contudos um exercicio interessante e. su­

postamente. produtivos compartilhar alyumas dessas yuestie:s

com alguns dos elementos participantes do processo educacio­

nal. que nele atuam na condição de facilitadores e Je sujei­

tos.

A análise dos dados nos permitiu perceber no que diz
respeito à3 questões mais diretamente relacionadas avo ato de

aprenders ou de alcançar as metas propostas pela escolarida­

de. que há um certo consenso entre os participantes deste

estudo. Os professores se mostraram cientes do trabalho que

realizam quando afirmam que quase à totalidade de seus obje­
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tivos são alcançados. discutem periódicamente sua atuação
com o professor de classe comum é indicam às áreas de maior

aproveitamento ou dificuldade de seus alunos. For outry la­

dos não estão totalmente preocupados com os instrumentos
oficiais padronizados tanto os de registro quanto 108 que

contém às diretrizes à serem seguidas.

Tal posicionamento poderia parecer bastante pretencioso

não fosse o aval à cle fornecido pelos alunos. pais e dire­

tores. À totalidade dos alunos entrevistados só apontaram

Pontos positivos em relação à atuação dos professores das

Salas de Recursos. De semalhante voodoo os diretores só lhes

teceram elogios e alguns pais chegaram à «afirmar que não têm

preocupação com seus filhos poryue “os professores fazem tu­

do”. Os pais que responderam 05 questionários, em sua quase
totalidade. afirmaram ainda que acompanham de perto o traba

lho do professor especialista da Sãla de Recursos é que sob

a orientação dos mesmos. O desempenho de seus Filhos melho­

rou muito.

Os país almejam algumas melhorias no setor ecóovcacionat,

tais como Sala de Recursos. nais Jocentes,., nais transportes

aratuíitos e maior valorização do deficiente.

Ds divetores. por sua ves. clamam por melhor reuunera­

Ção para os seus prufessures e queixánm­se du alheamento das

autoridades e da socitmiade em geral.

Este quadro nos permite chamar de notável o trabalho

UE O professor especialicado vew realizando apesar de toda

a carência registradae dos baixos ecalários, consequência do
descuido governamental em relação à educação em geral. D

professor, hoje não é um mero executor de curriculos e pro­
gramas pré­deteruninados,., pois apresenta condições de vnúptar
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pelo que é mais adequado avo seu aluno mesm que à educação

continuea ser um desencontro entre o ideal é oO real. O pro­
fessora principalmente o especialista continua sendo um Da­

luarte,s um idealizador de uma realidade que muitas vezes sc

apresenta distorcida. quando se trata de lidar com à Educa

ção Especials que à cada dia vem tendo suas diferenças dimi­
nuídas em relação à educação comun.

Esta invejável atuação dos professores especializados
em deficiência visuala provavelmente justifica à elevada

frequência dos alunos às Salas de Recursoss encontrada neste

estudo.

No aque diz respeito & interação social do deficiente

visuals 05 dados indicam vue à mesma ve ocorrendo de forua

altamente satisfatórias uma vez que à maioria dos docentes

afirmou que seus alunos interagem com os colegas 2» partici­

pam de atividades extra­classe. Os alunos assumiram idêntica
posição. Ds familiaress por vua vezs informaram interayir

com à escola em gerals e. também com o5 ecsrecialistas, e pe­
lo menos à metade deles considera boa a interação observada

em seus filhos. À maioria dos diretores também ratifica essa

situação informando que à interação entre eles e vz alunos é

a melhor possível.

Na questão das expectativas do deficiente visual em re­

lação à comunidade observou­se um enfoque maior por parte

dos mesmos no que diz respeito à profissionalização e às

DpPortunidades de emprego. Isto se justifica pojs sabeiios da

dificuldade que o deficiente visuals mesmo devidamente halbi­

liíitado. encontra para ingressar no mundo do trabalho.

Em relação ao apoio externo as expectativas dos direto­

vEeS vVestringiramese à recursos humanos 2 materiais. que per
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mitam uma melhor infra­estrutura para à situação do ensino

através de mais docentes, mais recursoss transporte gratuito
e participação voluntária da comunidade. Esperam ainda que
Estado e Municipio sejam mais atuantes como provedores.

À questão da integração do deficiente visual nas clas­

ses comuns não é vista como problematica pelos professores

especialistas. com à ressalva de que seja acompanhada pela

conscientização dos diretores e demais professores. A tota­

lidade dos professores sujeitos atestou à sua própria inte­

oração com os demais docentes, poiss scoundo eles somente o

entrosamento e à troca de experiências asseyuram um bom ni­

vel de ensino ao deficiente visual,

No que diz respeito à) apoio que a família yarante av

deficiente visuals apenas um quarto dos familiares entrevis>­

tados considera que é bom. Ds demais assumem diferentes po­

sições que vão desde os que afirmaram não fazer nada até

aqueles que assesuraram faser apenas OD que lhes é possível,

certamentes entendendo que não é oO suficiente,

Finalmente entendemos que há muuito o que investigar e

refletir sobre à Educação Especial, porém há muito mais para

ser feito visando dar melhores condições e vportunidades pa­

ra que o deficiente visual mostre é explore à sua potencia

lidade.

Este trabalho suonere outros que possam Surgirs visando

se não modificar uma estrutura já montada 2 que caminha maio

Enviesadas ao menos valorizar o professor especializados que
muitas vezes é mantido distante gyeoyráficas Física e afeti­o

vanmente de outros; face também à diversidade das atribuições

US Assume e desseípenha em benefício dy deficiente visual,
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